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RESUMO
Esta dissertação vincula-se a linha de pesquisa: Subjetividades, Políticas Públicas e Processos
Psicosociais do Programa de Pós Graduação em Psicologia – PPGP/UFAL e ao grupo de
pesquisa, “Epistemologia e a ciência psicológica” do CNPq/UFAL. Trata-se de estudo
exploratório-descritivo, do tipo metassíntese, sobre o conceito de mediação na perspectiva
vigotskiana. Objetiva-se descrever o conceito vigotskiano de mediação na psicologia em
autores contemporâneos. Para tanto, apresenta o percurso metodológico adotado com a
composição da amostra dosartigos que tratam do conceito encontrados na plataforma, “portal de
periódicos CAPES”, em razão da mesma ser referência na produção de artigos acadêmicos e
fornecer material suficiente para o presente estudo. Tomando como referência as dissertações
de (BASTOS, 2014) e (FALCÃO, 2020), foram realizadas três etapas: exploração, refinamento,
descrição. Na etapa de exploração foram encontrados 111 artigos, provenientes das áreas:
Filosofia (1), Sociologia (1), Comunicação (1), Arquitetura (1), Educação Física (1) e,
predominantemente da Educação (59) e da Psicologia (47). Na etapa de refinamento,
considerou-se os artigos da Psicologia, sem repetições, totalizando 31 artigos, os quais foram
descritos em etapa posterior. Considerando os artigos da Psicologia, o conceito de mediação
está presente em cinco subáreas: Psicologia Histórico-Cultural (19 artigos), Psicologia do
Desenvolvimento (3), Psicologia Escolar Educacional (3), Psicologia Política (3) e Psicologia
Sócio-Histórica (3). 8dentificou-se um predomínio significativo de produções em coautorias
(25 artigos), com um grande percentual de autorias de mulheres (58) do total de (69) autores
(as). Observou-se que as revistas estão qualificadas com, Qualis A1 (15 artigos), Qualis A2
(11), Qualis B2 (3), Qualis B3 (1) e sem Qualis (1), e estão vinculadas, em sua maioria, às
Universidades Públicas Federais e Estaduais, assim como, à outras universidades e instituições,
dentre elas: Associação Brasileira de Psicologia Política, Associação Brasileira de Psicologia
Escolar e Educacional e instituições entrangeiras. O contexto escolar é o principal lócus das
pesquisas desenvolvidas. O conceito apresentado se destaca pela sua capacidade
potencializadora de ampliar a consciência; qualificar o aprendizado; fortalecer os vínculos
afetivos; ser constituinte das funções psicológicas superiores, como: memória, atenção
voluntária, pensamento abstrato e raciocínio lógico. O conceito também é apresentado em suas
variações: mediação estética; mediação semiótica; mediação afetiva; mediação audiovisual;
mediação ideológica; instrumentos mediadores e materialidade mediadora. Enfatiza-se a mediação
como elemento primordial para as alterações das funções psicológicas superiores. Considera-se, por
fim, que o percurso metodológico mapeou e descreveu a produção acadêmica brasileira e
contemporânea, em sua amplitude de subáreas e profundidade da apropriação conceitual da



mediação na área de conhecimento da Psicologia.

Palavras-chave: Vigotski, Metassíntese, CAPES, Mediação, Psicologia.

ABSTRACT
This dissertation is linked to the research line: Subjectivities, Public Policies and Psychosocial
Processes of the Postgraduate Program in Psychology – PPGP/UFAL and to the research group,
“Epistemology and psychological science” of CNPq/UFAL. This is an exploratory-descriptive
study, of the meta-synthesis type, on the concept of mediation from the Vygotskian perspective.
The aim of this study is to describe the Vygotskian concept of mediation in psychology in
contemporary authors. To this end, it presents the methodological approach adopted to compose
the sample of articles that deal with the concept found on the platform, “CAPES journal portal”,
since it is a reference in the production of academic articles and provides sufficient material for
the present study. Taking as reference the dissertations of (BASTOS, 2014) and (FAÃO, 2020),
three stages were carried out: exploration, refinement, description. 8n the exploration stage, 111
articles were found, from the areas: Philosophy (1), Sociology (1), Communication (1),
Architecture (1), Physical Education (1) and, predominantly from Education (59) and
Psychology (47). 8n the refinement stage, articles from Psychology were considered, without
repetitions, totaling 31 articles, which were described in a later stage. Considering the articles
from Psychology, the concept of mediation is present in five subareas: Historical-Cultural
Psychology (19 articles), Developmental Psychology (3), Educational School Psychology (3),
Political Psychology (3) and Socio-Historical Psychology (3). A significant predominance of
co-authored productions was identified (25 articles), with a large percentage of authorship by
women (58) of the total (69) authors. 8t was observed that the journals are qualified with Qualis
A1 (15 articles), Qualis A2 (11), Qualis B2 (3), Qualis B3 (1) and without Qualis (1), and are
linked, for the most part, to Federal and State Public Universities, as well as to other universities
and institutions, among them: Brazilian Association of Political Psychology, Brazilian
Association of School and Educational Psychology and foreign institutions. The school context
is the main locus of the research developed. The concept presented stands out for its
potentializing capacity to expand awareness; qualify learning; strengthen affective bonds; and
be a constituent of higher psychological functions, such as: memory, voluntary attention,
abstract thinking and logical reasoning. The concept is also presented in its variations: aesthetic
mediation; semiotic mediation; affective mediation; audiovisual mediation; ideological
mediation; mediating instruments and mediating materiality. Mediation is emphasized as a
primary element for changes in higher psychological functions. Finally, it is considered that the



methodological path mapped and described Brazilian and contemporary academic production,
in its breadth of subareas and depth of conceptual appropriation of mediation in the field of
knowledge of Psychology.

Keywords: Vygotsky, Metasynthesis, CAPES, Mediation, Psychology.
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1 INTRODUÇÃO

A presente dissertação, trata-se de um estudo exploratório-descritivo, do tipo metasíntese,
tendo por objetivo descrever como os autores contemporâneos definem o conceito vigotskiano
de mediação na psicologia sob diferentes perspectivas.

Para a composição do estudo foi utilizada a plataforma, “portal de
periódicos CAPES”, por essa ser referência na produção de artigos científicos e fornecer
material suficiente para o seu desenvolvimento. As dissertações de (BASTOS, 2014) e
(FALCÃO, 2020) serviram de referência para a organização do procedimento metodológico,
devido a interessante utilização de quadros, gráficos e o detalhamento das etapas. O estudo
seguiu as etapas: exploração, refinamento e descrição.O interesse pelo estudo, deriva da minha
experiência profissional no programa “Criança Feliz”, desempenhando a função de visitador.
Este programa está vinculado à política pública da assistência social, voltado para o
desenvolvimento integral da criança na primeira infância.

Tal experiência resultou na produção do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do
curso de Psicologia da UFAL, Campus Arapiraca/Palmeira dos ìndios, apresentado em janeiro
de 2021, intitulado, “Um olhar sobre a primeira infância: o programa criança feliz no municipio
de Arapiraca – AL” (FERRE8RA, 2021). A fundamentação teórica do referido trabalho foi a
Psicologia Histórico-Cultural, assim sendo, os conceitos vigotskianos estiveram presentes na
sua produção, com destaque para o conceito de mediação. O uso da mediação como elemento
primordial para a aquisição de habilidades próprias da primeira infância, pôde ser verificado
nas práticas desenvolvidas na realização das visitas domiciliares, na interação entre crianças,
cuidadoras, cuidadores e visitador, durante a execução das atividades propostas. Esse fato
despertou o interesse por um conhecimento teórico do conceito de mediação.

Vigotski (2007), destaca o desenvolvimento do comportamento mediado nas relações
sociais.

[...]Ocorre o que chamamos internalização; os signos externos, de que as crianças
em idade escolar necessitam, transformam-se em signos internos, produzidos
pelo adulto como meio de memorizar. Essa série de tarefas aplicadas a pessoas
de diferentes idades mostra como se desenvolvem as formas externas de
comportamento mediado (V8GOTSK8, 2007, p. 40).

Ao relatar sobre o processo de internalização, principalmente no contexto
escolar, Vigotski enfatiza como se dá o comportamento mediado, no qual se utilizam signos
externos que posteriormente se convertem em signos internos, os quais são utilizados por
pessoas de diferentes idades com o objetivo de memorizar o que está aprendido. Ao se tratar de
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crianças, esses meios externos são estritmente necessários e úteis, considerando que essas estão
em pleno desenvolvimento. Esses elementos externos, os signos ajudam a criança a lembrar, a
memorizar e vão sendo gradualmente internalizados, isto é, vão se tornando internos.

A presente dissertação está assim apresentada: em seu capítulo 2 apresenta o processo de
sua elaboração, o procedimento metodológico ganhou especial atenção, apresentando os
detalhes de cada etapa, sendo essas: exploração, refinamento e descrição. Tabelas, quadros e
gráficos também estão inclusos, elementos esses que visam promover uma leitura fluida e
interessante, com informações detalhadas e sequenciais. O capítulo 3 apresenta os 31 artigos
da Psicologia, organizados por suas subáreas: Psicologia Histórico-Cultural, Psicologia do
Desenvolvimento, Psicologia Escolar Educacional, Psicologia Política e Psicologia Sócio-
Histórica. Quadros, tabelas e gráficos também compoem o capítulo. O quadro de resultados 7,
apresenta a qualificação Capes dos artigos com as respectivas quantidades por subáreas.

O capítulo 4, apresenta a descrição dos artigos, distribuidos por subáreas, enfatizando o
percurso metodológico e os principais conceitos e resultados encontrados. O capítulo 5
apresenta os artigos que trazem uma definição do conceito mediação. Os artigos estão
agrupados por aproximações e diferenciações. As considerações finais destacam a relevância
de Vigotski na produção de artigos científicos na contemporaniedade; a plataforma Capes como
fonte de acesso aos artigos selecionados; o contexto escolar educacional como lócus de pesquisa
proiritário; os principais participantes das pesquisas, sendo esses, crianças e adolescentes; a
perspectiva teórica mais adotada, a Psicologia Histórico-Cultural, e a linguagem como o ganho
mais importante dentre as funções psicológicas superiores.
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2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Como metodologia, optou-se pela revisão sistemática, do tipo metassíntese, seguindo
etapas sequenciais. Na etapa de exploração, foi realizada a busca por material de referência
para a sua produção, optando-se por artigos disponíveis na plataforma “portal de periódicos
CAPES”, acessando a janela “meu espaço”, inserindo nome do usuário e senha. Na página
seguinte, dentre as opções disponíveis, selecionando o item “acervo”, e no espaço indicado para
a busca, foram usados os descritores “Mediação e Vigotski e Psicologia”. Ressaltando que, o
nome do autor foi utilizado com quatro diferentes grafias, proporcionando diferentes resultados,
sendo esses: Vigotski (46), Vygotsky (51), Vigotsky (5), Vygotski (9). O referido material
encontra-se no Apêndice 1.

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, tendo por objetivo identificar o conceito
de mediação vigotskiano, na área de conhecimento da Psicologia, em artigos contemporâneos
brasileiros e estrangeiros, assim como produzir um banco de dados com o material encontrado
sobre a temática e descrevê-los. O procedimento metodológico para a composição da pesquisa
seguiu as seguintes etapas: exploração, refinamento, descrição. As dissertações de Mestrado de
(BASTOS, 2014) e (FALCÃO, 2020) serviram de referência para o desenvolvimento das
estratégias metodológicas.

A escolha da plataforma CAPES se deu devido a mesma ser referência na produção de
artigos acadêmicos e fornecer material suficiente para o desenvolvimento da dissertação. Na
etapa de exploração, foram encontrados 111 artigos, provenientes das seguintes áreas: Filosofia
(1), Sociologia (1), Comunicação (1), Arquitetura (1), Educação Física (1) e,
predominantemente da Educação (59) e da Psicologia (47), esses, foram organizados em um
banco de dados no formato de tabelas.

Na etapa de refinamento, foram considerados apenas os artigos da Psicologia, passando
estes por uma nova organização no formato de tabelas, contendo colunas com identificação do
autor(a), título e link do artigo, área (Psicologia), subárea da Psicologia, ano e revista. Subtraindo
as repetições, restaram 31 documentos, os quais foram organizados em quadros, onde consta a
qualificação CAPES das revistas e sua vinculação institucional.

Na etapa de descrição, os artigos estão apresentados por subáreas, detalhando os
procedimentos metodológicos utilizados, resultados e, como o conceito vigotiskiano de
mediação aparece nessas produções e quais trazem definições mais específicas. Ressaltando
que a maioria dos artigos são resultados de pesquisas realizadas no contexto escolar.

Gonsalves (2005, p. 65), define a pesquisa exploratória, como caracterizada pelo
desenvolvimento e esclarecimento de ideias, oferecendo uma visão panorâmica sobre um
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assunto, permitindo assim a aproximação de um conceito pouco explorado. Essa aproximação
possibilita o seu estudo mais aprofundado e, consequentemente melhor compreensão do mesmo.
A autora, entende a pesquisa descritiva como aquela que pretende apresentar as características
de um objeto de estudo. Essa pesquisa se alinha a essas definições, assim sendo, pode ser
definida como descritiva-exploratória.

Em todas as etapas, segue o modelo de organização, tabelas e quadros com informações
e dados, os quais vão ficando mais refinadas nas sucessivas etapas, e a leitura sequencial facilita
o entendimento, gráficos são usados na etapa descritiva. Tal modelo, tem por objetivo tornar a
leitura facilitada, especialmente o seu percurso metodológico, podendo todo o material ser
acessado pelo leitor, o que lhe confere maior confiabilidade

Na etapa de exploração, foram elaboradas as tabelas com o material encontrado,
organizando os dados em ordem de sequência decrescente de anos, isto é, do mais recente ao
mais antigo, para posterior refinamento na etapa seguinte. O critério de organização dos dados
no formato de tabelas e quadros, é o modelo adotado na metodologia da pesquisa. Foram
encontrados 111 artigos, estando esses organizados em um banco de referências. Material em
Apêndice 2.

Na etapa de refinamento, o material encontrado foi organizando por ano de publicação
e quantidade, considerando as diferentes grafias do nome do autor. Em seguida, foram
organizados por quantidade e área de conhecimento. Segue abaixo as duas tabelas.

Tabela de resultados 1: Artigos por ano de publicação e quantidade, com as diferentes
grafias do nome do autor.

Tabela de resultados 2: Artigos por quantidade e área de conhecimento, com as diferentes
grafias do nome do autor.

GRAFIAS TOTAL EDUCAÇÃO PSIC0LOGIA COMUNICAÇÃO FILOSOFIA SOCIOLOGIA ARQUITETURA EDUCAÇÃOFÍSICA
VIGOTSKI 46 28 16 00 00 00 01 01VYGOTSKY 51 22 27 01 00 01 00 00VIGOTSKY 5 04 00 00 01 00 00 00VYGOTSKI 9 05 04 00 00 00 00 00TOTALGERAL 111 59 47 01 01 01 01 01
Fonte: Autor (2024)

GRAFIAS TOTAL 2022 2021 2020 2019 2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2007 2006 2005 2004 2001 2000 1999
VIGOTSKI 46 04 07 06 05 01 02 05 03 03 01 03 03 00 00 00 00 00 00 00 03 00
VYGOTSKY 51 02 00 04 04 05 00 06 03 01 07 04 01 03 01 02 01 01 02 01 02 01
VIGOTSKY 05 00 01 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 02 00
VYGOTSKI 09 00 00 01 01 00 00 02 00 02 00 00 01 01 00 00 00 00 00 00 01 00
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Ainda na etapa de refinamento, os artigos foram organizados por área de conhecimento,

quantidade e ano de publicação, considerando as diferentes grafias do nome do autor. Segue abaixo
a tabela. Ressaltando que nos anos de 2008, 2003 e 2002 não aparecem produções em nenhuma das
áreas.
Tabela de resultados 3: Artigos por área de conhecimento, quantidade e ano de publicação, com as
diferentes grafias do nome do autor.

VIGOTSKI
20
22

20
21

20
20

20
19

20
18

20
17

20
16

20
15

20
14

20
13

20
12

20
11

20
10

20
09

20
07

20
06

20
05

20
04

20
01

20
00

19
99

Total

EDUCA
ÇÃO 03 04 03 05 01 00 04 01 01 01 02 02 00 00 00 00 00 00 00 03 00 30
VYGOTSKY
EDUCA
ÇÃO 00 00 03 02 03 00 01 00 01 03 01 00 03 01 00 01 01 00 00 02 00 22
VIGOTSKY
EDUCA
ÇÃO 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 02 00 04
VYGOTSKI
EDUCA
ÇÃO 00 00 01 00 00 00 02 00 01 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 05

VIGOTSKI
20
22

20
21

20
20

20
19

20
18

20
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20
16

20
15

20
14

20
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20
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20
11

20
10

20
09

20
07

20
06

20
05

20
04

20
01

20
00

19
99

PS8COLO
G8A 01 03 03 00 00 01 00 02 02 00 01 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 14
VYGOTSKY
PS8COLO
G8A 01 00 01 02 02 00 04 03 00 04 03 01 00 00 02 00 00 02 01 00 01 27
VIGOTSKY
PS8COLO
G8A 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
VYGOTSKI
PS8COLO
G8A 00 00 00 01 00 00 00 00 01 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 01 00 04
VIGOTSKI 20

22
20
21

20
20

20
19

20
18

20
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20
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20
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20
14

20
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20
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20
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20
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20
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20
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20
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20
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20
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20
00

19
99

ARQU8TE
TURA 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01
ED. FÍS8CA

00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01
VYGOTSKY 20

22
20
21

20
20

20
19

20
18

20
17

20
16

20
15

20
14

20
13

20
12

20
11

20
10

20
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20
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20
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20
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20
04

20
01

20
00

19
99

COMUN8
CAÇÃO 00 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01
SOC8O
LOG8A 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01
VIGOSTKY 20

22
20
21

20
20

20
19

20
18

20
17

20
16

20
15

20
14

20
13

20
12

20
11

20
10

20
09

20
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20
06

20
05

20
04

20
01

20
00

19
99

F8LOSO
F8A 00 01 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 01

Fonte: Autor (2024)

Seguindo na etapa de refinamento, estão organizados os artigos da área da psicologia
por ordem crescente de anos, isto é, do mais antigo ao mais recente, organizados por subárea, ano
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e revista. Segue abaixo as tabelas com os 31 artigos, excluídos os 16 que se repetiram.
Tabela de resultados 4: Artigos da psicologia por ordem crescente de anos, contendo subárea,
ano e revista.
Autor Título Subárea Revista Ano

1

Isabel Matta AS REPRESENTAÇÕES DE EXPERIÊNCIASSOCIAISENQUANTO MEDIADORAS DOPROCESSO DE CONSTRUÇÃO DESIGNIFICAÇÕES COMPARTILHADAShttps://repositorio#ispa#pt/bitstream/10400#12/5857/1/1999_1_39#pdf

PSICOLOGIA DODESENVOLVIMENTO RepositórioISPA 1999

2 Wanda MariaJunqueiraAguiar
REFLEXÕES A PARTIR DA PSICOLOGIA SÓCIO-HISTÓRICA SOBRE A CATEGORIA CONSCIÊNCIAhttps://www#scielo#br/j/cp/a/QHT4tkkNMMhD7dDnfwKpffF/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIASÓCIO-HISTÓRICA RevistaCaderno dePesquisas

2000

3
VanessaAlessandraThomaz Boiko

A PERSPECTIVA SÓCIO-CONSTRUTIVISTA NAPSICOLOGIA E NA EDUCAÇÃO: O BRINCAR NAPRÉ-ESCOLAhttps://www#scielo#br/j/pe/a/f3FJJkXGVQL5JnsL7J5JP3C/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL
RevistaPsicologia emEstudo

2001

Veriana deFátimaRodriguesColaço

PROCESSOS INTERACIONAIS E CONSTRUÇÃO DECONHECIMENTO E SUBJETIVIDADE DE CRIANÇAShttps://www#scielo#br/j/prc/a/HvMjjLP9WSmN5htzxv45FgF/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPsicologia:reflexão ecrítica

2004

4 Veriana deFátimaRodriguesColaço et al

ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO EM SITUAÇÃO DEINTERAÇÃO ENTRE CRIANÇAS EM SALA DE AULAhttps://www#scielo#br/j/epsic/a/tZqbrkSNXXBJsgQtm9Dt4vf/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIASÓCIO-HISTÓRICA Revista EstudosdePsicologia
2007

5 Silvia MariaCintra da Silva APROPRIAÇÃO CULTURAL E MEDIAÇÃOPEDAGÓGICA: CONTRIBUIÇÕES DE VIGOTSKI NADISCUSSÃO DO TEMAhttps://www#scielo#br/j/pe/a/6nghst5bhQ4P4qp3FTSxP5d/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPsicologia emEstudo

2011

6 GlendaSaccomanoCastro
INTERAÇÃO COMUNICATIVA EM CONTEXTOLÚDICO DE DUAS CRIANÇAS COM SÍNDROME DEDOWN, COMPORTAMENTOS AUTÍSTICOS EPRIVAÇÃO DE ESTÍMULOShttps://www#scielo#br/j/prc/a/rRtCYvt89XwV5DNvpGQjqvd/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL
RevistaPsicologia:Reflexão eCrítica

2011

7 ApolianaRegina Groff ATIVIDADE CRIADORA NOMST:O ACAMPAMENTOCOMO “BERÇO DA CRIATIVIDADE”https://revistaseletronicas#pucrs#br/ojs/index#php/revistapsico/article/view/10726/7445

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPSICO/PUCRS

2011

8
Ana LígiaAndrade SilvaCoelho

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS EADULTOS:DA EXPÊRIENCIA DE VIDA ÀEXPÊRIENCIA ESCOLARhttps://revistaseletronicas#pucrs#br/revistapsico/article/view/10140/8506

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL
Revista
PSICO/PUCRS

2012

9 Silvana CalvoTuleski AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM ESCRITA EINTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS: UMAABORDAGEMHISTÓRICO-CULTURALhttps://periodicos#uff#br/fractal/article/view/4878/4719

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Fractal: RevistadePsicologia
2012

https://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/5857/1/1999_1_39.pdf
https://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/5857/1/1999_1_39.pdf
http://www.scielo.br/j/cp/a/QHT4tkkNMMhD7
https://www.scielo.br/j/pe/a/6nghst5bhQ4P4qp3FTSxP5d/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/pe/a/6nghst5bhQ4P4qp3FTSxP5d/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/prc/a/rRtCYvt89XwV5DNvpGQjqvd/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/prc/a/rRtCYvt89XwV5DNvpGQjqvd/?format=pdf&lang=pt
https://revistaseletronicas.pucrs.br/revistapsico/article/view/10140/8506
https://revistaseletronicas.pucrs.br/revistapsico/article/view/10140/8506
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10
Giovana ReisMesquita VYGOTSKY AND THE THEORIES OF EMOTIONS:INSEARCH OF A POSSIBLE DIALOGUEhttps://www#scielo#br/j/prc/a/tm63TVnmjmZMddFswPC3T9J/?format=pdf&lang=en

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPsicologia:Reflexão eCrítica

2012

11
Andreia AnnaAmaral Porto TEATRO E DESENVOLVIMENTOPSICOLÓGICOINFANTILhttps://www#redalyc#org/pdf/799/79929186010#pdf

PSICOLOGIASÓCIO-HISTÓRICA
Avances emPsicologiaLatinoamericana

2013

12
João PauloPereira Barros SENTIDOS SOBRE “SEXUALIDADE” E “DROGAS”ENTRE ADOLESCENTES NO CONTEXTO ESCOLARhttps://pepsic#bvsalud#org/pdf/epp/v13n1/v13n1a05#pdf

PSICOLOGIA ESCOLAREDUCACIONAL Estudos ePesquisas emPsicologia
2013

13
Adriani Cenci MEDIAÇÃO E CONCEITOS COTIDIANOS: OSAPORTES DE FEUERSTEIN VYGOTSKY PARAINVESTIGAR AS DIFICULDADES DEAPRENDIZAGEMhttp://pepsic#bvsalud#org/pdf/per/v19n2/v19n2a08#pdf

PSICOLOGIAESCOLAREDUCACIONAL Psicologiaem Revista 2013

14
MarildaGonçalvesDias Facci

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO-INTERVENÇÃOPSICOLÓGICA E AAPROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO:UMA DISCUSSÃO COM PRESSUPOSTOSDA ESCOLA DE VIGOTSKIhttps://pepsic#bvsalud#org/pdf/rpp/v14n30/v14n30a11#pdf

PSICOLOGIA POLÍTICA
Revista PsicologiaPolítica 2014

16 CláudiaAparecidaValderramasGomes

AFETOS, CULTURA EMEDIAÇÃO: ESPECIFICIDADESDO DESENVOLVIMENTO NA CRIANÇA DE ZERO ATRÊS ANOShttps://periodicos#ufsc#br/index#php/perspectiva/article/view/2175-795X#2014v32n3p813/29909

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPerspectiva 2014

17
Jairo Werner A RELAÇÃO LINGUAGEM, PENSAMENTO E AÇÃONA MICROGÊNESE DAS FUNÇÕES PSÍQUICASSUPERIOREShttps://www#scielo#br/j/fractal/a/nsW8g4FDYnzjvkPqMMHskZn/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Fractal:Revista dePsicologia
2015

18

Sandra ReginaSantana Costa TECNOLOGIAS DIGITAIS COMOINSTRUMENTOS MEDIADORES DAAPRENDIZAGEM DOS NATIVOSDIGITAIShttps://www#scielo#br/j/pee/a/NwwLwRTRTdBDmXWW4Nq7ByS/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPsicologiaEscolar eEducacional

2015

19
Fabíola deSousa BrazAquino

CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURALPARA A PRÁTICA DE ESTÁGIOSUPERVISIONADO EM PSICOLOGIA ESCOLARhttps://www#scielo#br/j/estpsi/a/nDbvVDfC87TpvthqzXZn6XS/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaEstudos dePsicologia
2016

20
MariaDeuzanida Silva

DISCUSSÕES SOBRE A TEORIA VYGOTSKYANAPARAO ENSINO MÉDIOhttps://idonline#emnuvens#com#br/id/article/view/498/664

PSICOLOGIA DODESENVOLVIMENTO Id on LineRevistaMultidisciplinare dePsicologia

2016

21
LilianAparecidaCruz Dugnani

PSICOLOGIA E GESTORES ESCOLARES: MEDIAÇÕESESTÉTICAS E SEMIÓTICAS PROMOVENDO AÇÕESCOLETIVAShttps://www#scielo#br/j/estpsi/a/wqSgNhj7B9L3jbQkFgrnQ8y/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Revista EstudosdePsicologia 2016

https://pepsic.bvsalud.org/pdf/epp/v13n1/v13n1a05.pdf
https://pepsic.bvsalud.org/pdf/epp/v13n1/v13n1a05.pdf
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/per/v19n2/v19n2a
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/per/v19n2/v19n2a
https://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v14n30/v14n30a11.pdf
https://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v14n30/v14n30a11.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2014v32n3p813/29909
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2014v32n3p813/29909
https://www.scielo.br/j/fractal/a/nsW8g4FDYnzjvkPqMMHskZn/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/fractal/a/nsW8g4FDYnzjvkPqMMHskZn/?format=pdf&lang=pt
http://www.scielo.br/j/pee/a/NwwLwRTRTdBD
http://www.scielo.br/j/estpsi/a/nDbvVDfC87Tp
http://www.scielo.br/j/estpsi/a/wqSgNhj7B9L3j
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22

MariaAngélica daSilva
O JOGO DE PAPÉIS E A CRIANÇA COM AUTISMONAPERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURALhttps://www#redalyc#org/pdf/2871/287176493018#pdf

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL RevistaPsicologia emEstudo
2017

23 IsabelaRamalhoOrlando
FORMAÇÃO DE LEITORES: A DIMENSÃO AFETIVANA MEDIAÇÃO DA FAMÍLIAhttps://www#scielo#br/j/pee/a/ZngtXZFK36yyZ5GNv6zg6HP/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIA DODESENVOLVIMENTO PsicologiaEscolar eEducacional

2018

24 EduardoEscallónLargacha et al.
IMPLICACIONES EDUCATIVAS DE LAS TEORÍAS DEVYGOTSKY: EL DESARROLLO DE CONCEPTOSCIENTÍFICOS EN ESTUDIANTES BOGOTANOShttps://revistas#unal#edu#co/index#php/psicologia/article/view/68020/70202

PSICOLOGIA ESCOLAREDUCACIONAL RevistaColombianadePsicologia

2019

25
JubertoAntonioMassud deSouza

DITADURA E IMPRENSA: A CRIAÇÃO DA IMAGEMDETERRORISTA DA PSICÓLOGA PAULINEREICHSTULhttp://pepsic#bvsalud#org/pdf/rpp/v19n44/v19n44a12#pdf

PSICOLOGIA POLÍTICA RevistaPsicologiaPolítica

2019

26
Maria SilviaPinto deMouraLibrandi daRocha

MEMÓRIA MEDIADA: PESQUISA EXPLORATÓRIASOBRE POSSIBILIDADES DE DESENVOLVIMENTOEMCRIANÇAS PRÉ-ESCOLAREShttps://www#scielo#br/j/pee/a/3CZzrGxmC4k3pm8JGFhCpym/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL PsicologiaEscolar eEducacional
2020

. 27 LucimarDelman Lains DESENVOLVIMENTO DA ATENÇÃOMEDIADA E SUARELAÇÃO COM PRÁTICAS PEDAGÓGICAShttps://periodicos#uff#br/fractal/article/view/5634/23472

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Fractal: RevistadePsicologia 2020

28 Fabiana Luizade RezendeMendonçaet al.

MEDIAÇÕES EM SALA DE AULA NACONSTRUÇÃODO CONHECIMENTO EM ESCOLASINCLUSIVAShttps://www#scielo#br/j/pee/a/VBdMYknZyqxbDCnY6f7QJhd/?format=pdf&lang=pt

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL PsicologiaEscolar eEducacional
2020

29
AllanHenriqueGomes

MEDIAÇÃO AUDIOVISUAL E TERRITÓRIO: CENASMIGRANTES EM UM PERCURSO DE FORMAÇÃOhttps://pepsic#bvsalud#org/pdf/rpp/v21n50/v21n50a15#pdf

PSICOLOGIA POLÍTICA RevistaPsicologiaPolítica
2021

30 Elis BertozziAita O CONCEITO DE INCONSCIENTE PARA VIGOTSKI:PRIMEIRAS APROXIMAÇÕEShttps://periodicos#uff#br/fractal/article/view/5863/30309

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Fractal: Revista
de Psicologia 2021

31
Cibele Soaresda Silva Costa INDIVIDUAL ASSISTANCE PLAN: CHALLENGESTO THE CONSTRUCTION OF A LIFE PROJECTWHILE SERVING SOCIO-EDUCATIONALMEASUREShttps://www#scielo#br/j/estpsi/a/73sYgwfmNHdjzs7DqGjcH4c/?format=pdf&lang=en

PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL Revista EstudosdePsicologia 2022

Fonte: Autor (2024)

3 ARTIGOS DA PSICOLOGIA

No quadro abaixo, estão distribuidos os 31 artigos da psicologia, organizados por
suas subáreas.

https://www.redalyc.org/pdf/2871/287176493018.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/2871/287176493018.pdf
http://www.scielo.br/j/pee/a/ZngtXZFK36yyZ5G
http://www.scielo.br/j/pee/a/ZngtXZFK36yyZ5G
https://revistas.unal.edu.co/index.php/psicologia/article/view/68020/70202
https://revistas.unal.edu.co/index.php/psicologia/article/view/68020/70202
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v19n44/v19n44a12.pdf
http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v19n44/v19n44a12.pdf
https://periodicos.uff.br/fractal/article/view/5634/23472
https://periodicos.uff.br/fractal/article/view/5634/23472
https://www.scielo.br/j/pee/a/VBdMYknZyqxbDCnY6f7QJhd/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/pee/a/VBdMYknZyqxbDCnY6f7QJhd/?format=pdf&lang=pt
https://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v21n50/v21n50a15.pdf
https://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v21n50/v21n50a15.pdf
https://periodicos.uff.br/fractal/article/view/5863/30309
https://periodicos.uff.br/fractal/article/view/5863/30309
https://www.scielo.br/j/estpsi/a/73sYgwfmNHdjzs7DqGjcH4c/?format=pdf&lang=en
https://www.scielo.br/j/estpsi/a/73sYgwfmNHdjzs7DqGjcH4c/?format=pdf&lang=en
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Quadro de resultados 1: Artigos por subáreas da Psicologia
PSICOLOGIA

Subárea Total
Psicologia Histórico-Cultural 19
Psicologia do Desenvolvimento 03
Psicologia Escolar Educacional 03
Psicologia Política 03
Psicologia Sócio-Histórica 03
Total Geral 31
Fonte: Autor (2024)

Segue os quadros dos artigos organizados por subáreas, distribuídos por ano de publicação.

Quadro de resultados 2: Artigos da Psicologia Histórico-Cultural
Psi6ologia
Históri6o-
Cultural

2022 2021 2020 2017 2016 2015 2014 2012 2011 2004 2001 Total

01 01 03 01 02 02 01 03 03 01 01 19

Quadro de resultados 3: Artigos da Psicologia do Desenvolvimento
Psi6ologia do
Desenvolvimento

2018 2016 1999 Total

01 01 01 03

Quadro de resultados 4: Artigos da Psicologia Escolar Educacional
Psi6ologia Es6olar e
Edu6a6ional

2019 2013 Total

01 02 03

Quadro de resultados 5: Artigos da Psicolgia Política

Quadro de resultados 6: Artigos da Psicologia Sócio-Histórica
Psi6ologia Só6io-
Históri6a 2013 2007 2000 Total

01 01 01 03
Fonte: Autor (2024)

Psi6ologia Políti6a 2021 2019 2014 Total
01 01 01 03
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Segue abaixo a relação com os 31 artigos lidos na íntegra para a produção da etapa
descritiva.

Tabela de resultados 5: os 31 artigos da psicologia, sem repetições, na ordem cronológica.

Autoria 8nstituição Revista Vinculação Ano

01
Isabel Matta ISPA – INSTITUTO SUPERIORDE PSICOLOGIA APLICADALISBOA, PORTUGAL

Análise Psicológica,v. 1, n. 17(Semqualificação)

Repositório do ISPAInstituto Superior dePsicologia Aplicada 1999

02 Wanda MariaJunqueiroAguiar
PONTÍFICIA UNIVERSIDADECATÓLICA DE SÃO PAULO –PUC/SÃO PAULO

Revista Caderno dePesquisas n. 110QualisA1
Fundação CarlosChagas 2000

03 Boiko eZamberlan UNIVERSIDADE ESTADUAL DELONDRINA RevistaPsicologiaem Estudo,v. 6, n. 1QualisA1

Universidade EstadualdeMaringá 2001

04
Veriana deFátimaRodriguesColaço

UNIVERSIDADE FEDERAL DOCEARÁ – UFC Revista Psicologia:Reflexão e Crítica,v. 17, n. 3QualisA1

Curso de Pós –Graduação emPsicologia daUniversidade Federaldo Rio Grande do Sul

2004

05
Colaço et al. UNIVERSIDADE FEDERAL DOCEARÁ – UFC RevistaEstudos de Psicologiav. 12, N. 1QualisA1

Programa de Pós -Graduação emPsicologia e Programade Pós -Graduação emPsicobiologia,Universidade Federaldo Rio Grande do Norte- UFRN

2007

06 Silva;Almeida;Ferreira
UNIVERSIDADE FEDERALDE SANTA CATARINA –UFSC

RevistaPSICO, v. 42, n. 4QualisA2
PUCRS – PontíficeUniversidade Católicado Rio Grande do Sul 2011

07 Castro;Panhoca;Zanolli
UNIVERSIDADE ESTADUALDECAMPINAS Revista Psicologiaem Estudo,v. 16, n. 2 QualisA1

Universidade EstadualdeMaringá 2011

08
Groff eMaheirie UNIVERSIDADE ESTADUAL DECAMPINAS; UNIVERSIDADE DEMOGI DAS CRUZES, MOGIDAS CRUZES, BRASIL

Revista Psicologia:Reflexão e Crítica, v.42, n. 4QualisA1

Curso de Pós -Graduação daUniversidade Federaldo Rio de Janeiro
2011

09 Coelho eFiamenghiJr.
UNIVERSIDADEPRESBITERIANAMACKENZIE RevistaPSICO, v. 43, n. 4QualisA2

PUCRS – PontíficeUniversidade Católicado Rio Grande do Sul 2012

10
Tuleski;Chaves;ShimaBarroco

UNIVERSIDADE ESTADUAL DEMARINGÁ Fractal: Revista dePsicologia, v. 24, n. 1QualisA2
Departamento dePsicologia,UniversidadeFederal Fluminense

2012
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11 Giovana ReisMesquita UNIVERSIDADE FEDERAL DABAHIA – UFBA Revista Psicologia:Reflexão e Crítica,v. 25, n.4QualisA1

Curso de Pós -Graduação daUniversidade Federaldo Rio de Janeiro
2012

12
Porto eKafrouni UNIVERSIDADE TUIUTÍ DOPARANÁ Revista Avances emPsicologiaLatinoamericanav. 31 n. 3QualisA2

Rede de RevistasCientíficas daAmérica Latina,Caribe, Espanha ePortugal

2013

13 Barros eColaço UNIVERSIDADE FEDERAL DOPIAUÍ – UFPIUNIVERSIDADE FEDERAL DOCEARÁ – UFC

Revista Estudos ePesquisas emPsicologia, v. 13,n. 1 QualisA2

Universidade doEstado do Rio deJaneiro, Instituto dePsicologia
2013

14 Cenci e Costas UNIVERSIDADE FEDERAL DESANTA MARIA – UFSM Psicologiaem Revista, v. 19 n. 2QualisA2
PUC –Minas Gerais,Belo Horizonte 2013

15 Facci e Souza ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DEPSICOLOGIA POLÍTICA RevistaPsicologia Política,v. 14 n. 30QualisB2

Associação Brasileirade Psicologia Política(ABPP) 2014

16 ClaudiaAparecidaValderramasGomes

UNIVERSIDADE ESTADUALPAULISTA JÚLIOMESQUITAFILHO – UNESP
Perspectiva: Revistado Centro de Ciênciase Educação, v. 32,n. 3 QualisA2

Centro de Ciências daEducação daUniversidade Federalde Santa Catarina
2014

17 JairoWerner UNIVERSIDADE FEDERALFLUMINENSE – UFF Fractal: Revista dePsicologia v. 27 n. 1QualisA2
Universidade FederalFluminense,Departamento dePsicologia

2015

18
Costa;Duqueviz;Pedroza UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA –UnB

Revista PsicologiaEscolar eEducacional,v. 19, n. 3QualisA1

Associação Brasileirade Psicologia Escolare Educacional -ABRAPEE
2015

19 Braz-Aquino eAlbuquerque UNIVERSIDADE FEDERAL DAPARAÍBA – UFPB PROGRAMADE PÓS - GRADUAÇÃO EMPSICOLOGIA SOCIAL PPGPS

RevistaEstudos dePsicologia, v. 33, n. 2QualisA1

Programa de Pós -Graduação emPsicologia, PUC/Campinas
2016

20 Silva eFerreira UNIVERSIDADE FEDERAL DOCEARÁ – UFC
RevistaMultidisciplinar e dePsicologia,v. 10, n. 31QualisB3

Departamento deCiências Sociais daUniversidadeRegional do Cariri -URCA
2016

21 Dugnani eSouza PONTÍFICIA UNIVERSIDADECATÓLICA DE CAMPINAS –PUC/CAMPINAS
RevistaEstudos dePsicologia, v. 33, n. 2QualisA1

Programa de Pós -Graduação emPsicologia, PUC/Campinas
2016

22
Silva e Silva UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA –UnB RevistaPsicologiaem Estudo, v. 22, n.3QualisA1

Departamento dePsicologia ePrograma de Pós –Graduação emPsicologia daUniversidadeEstadual de Maringá

2017
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Fonte: Autor (2024)

A relação acima apresentada, permite observar que as produções acadêmicas sobre
“mediação” na perspectiva vigotskiana, são publicadas em sua maioria, (20) artigos, em revistas
cuja proveniência são de universidades públicas, sendo elas, estaduais e federais. Observa-se
uma predominância de coautorias, (25) nos artigos selecionados. Destaca-se ainda uma
importante autoria de mulheres (58) do total de (69) autores (as), o que em proporção representa
84% dos artigos. Esses números podem ser visualizados nos gráficos abaixo:

23 Orlandoe Leite UNIVERSIDADE ESTADUALDECAMPINAS Revista PsicologiaEscolar eEducacional,v. 22, n.3QualisA1

Associação Brasileirade Psicologia Escolare Educacional(ABRAPEE)
2018

24
Lagarchaet al.

UNIVERSIDADNACIONAL DECOLOMBIA RevistaColombiana dePsicologia, v. 28, n.1QualisA2

Universidad Nacionalde Colombia,Facultad de CiênciasHumanas,Departamento dePsicologia

2019

25 Souza eJacó-Vilela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DEPSICOLOGIA POLÍTICA RevistaPsicologia Política,v. 19, n. 44QualisB2

Associação Brasileirade Psicologia Política,Programa de Pós –Graduação emPsicologia
2019

26 Rocha e Leite PONTÍFICIA UNIVERSIDADECATÓLICA DE CAMPINAS –PUC/CAMPINAS
Revista PsicologiaEscolar e Educacional,v. 24QualisA1

Associação Brasileira dePsicologia Escolar eEducacional(ABRAPAEE)
2020

27
Lains eRocha PONTÍFICIA UNIVERSIDADECATÓLICA DE CAMPINAS –PUC/CAMPINAS

Fractal: Revista dePsicologia, v. 32 n. 1QualisA2
Universidade FederalFluminense,Departamento dePsicologia

2020

28 Mendonçaet al. UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB Revista PsicologiaEscolar eEducacional, v. 24QualisA1

Associação Brasileirade Psicologia Escolare Educacional(ABRAPAEE)
2020

29 Gomes eMaheirie ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DEPSICOLOGIA POLÍTICA Revista PsicologiaPolítica, v. 21, n. 50QualisB2
Associação Brasileirade Psicologia Política(ABPP) 2021

30 Aita eTuleski
UNIVERSIDADE ESTADUAL DEMARINGÁ Fractal: Revista dePsicologia, v. 33, n. 2QualisA2

Universidade FederalFluminense,Departamento dePsicologia
2021

31 Costa;Alberto;Silva
UNIVERSIDADE FEDERAL DAPARAÍBA - UFPB PROGRAMADE PÓS - GRADUAÇÃO EMPSICOLOGIA SOCIAL. JoãoPessoa, Paraíba, Brasil.

RevistaEstudos dePsicologia, v. 39QualisA1

Programa de Pós-Graduação emPsicologia, PontíficeUniversidade Católicade Campinas
2022
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Gráfico de resultados 1: Proporção dos artigos individuais e em coautorias

Gráfico de resultados 2: Proporção dos artigos
por gênero

Fonte: Autor (2024)

Fonte: Autor (2024)

Logo abaixo, segue também a representação gráfica com a quantidade da qualificação
dos artigos.

Gráfico de resultados 3: Quantidade dos artigos por qualificação CAPES.

15

11

3 1 1QUALIFICAÇÃO DOS ARTIGOS

Qualis A1 Qualis A2 Qualis B2 Qualis B3 Sem Qualis

Fonte: Autor (2024)

AUTORIASIndividuais19%

Coautorias81% PRODUÇÕESHomens16%

Mulheres84%
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Quadro de resultados 7: Artigos com as suas qualificações CAPES distribuidos por subáreas:
Subárea Qualis A1 Qualis A2 Qualis

B2
Qualis
B3

Sem Qualis Total

Psicologia Histórico-Cultural 12 7 0 0 0 19
Psicologia do Desenvolvimento 1 0 0 1 1 3
Psicologia Escolar Educacional 0 3 0 0 0 3
Psicologia Política 0 0 3 0 0 3
Psicologia Sócio-Histórica 2 1 0 0 0 3

Fonte: Autor (2024)

Logo abaixo, segue a relação com a quantidade dos artigos por estados e instituição,
com suas devidas qualificações CAPES. Os artigos estão numerados seguindo a sequência da
tabela de resultados 5, o que facilita a identificação, bastando alinhar os números dessa relação
com a relação descrita na tabela mencionada (p. 19, 20, 21). Os artigos destacados com (*)
foram produzidos por mais de uma instituição.

REGIÃO SUDESTE
SÃO PAULO, 10 artigos, estando assim distribuídos (conferir tabela de resultados 5, p.
19, 20, 21): PUC/Campinas, 03 artigos, dos quais 2 com qualificação A1 e 1 com
qualificação A2. São eles: art.05-A1, art.06-A2, art.11-A1.
UNICAMP, 03 artigos; todos com a qualificação A1. São eles: art.09, art.24*, art.25.
UNESP, 01 artigo, tendo esse a qualificação A1; art.16.
Universidade Presbiteriana Ma6kenzie, 01 artigo, tendo esse a qualificação A2; art.23.
Universidade de Mogi das Cruzes, 01 artigo, tendo esse a qualificação A1; art.24*.
PUC/São Paulo, 01 artigo, tendo esse a qualificação A1; art.30.

M8NAS GERA8S – BELO HOR8ZONTE, 03 artigos (conferir tabela de resultados 5, p. 19, 20,
21), todos produzidos pela;
ABPP, tendo esses a qualificação B2. São eles: art.03, art.08, art.17.

R8O DE JANE8RO – N8TERÓ8, 01 artigo (conferir tabela de resultados 5, p. 20), produzido
pela;
UFF, tendo a qualificação A2, sendo esse: art.14.

REGIÃO NORDESTE
CEARÁ – FORTALEZA, 04 artigos (conferir tabela de resultados 5, p. 19, 20, 21), todos
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produzidos pela;
UFC. São eles: art. 13-B3, art. 20*-A2, art. 27-A1 e art. 28-A1.

PARAÍBA – JOÃO PESSOA, 02 artigos (conferir tabela 5, p. 19, 20), ambos produzidos pela;
UFPB, tendo esses a qualificação A1. São eles: art.01, art.12.

BAH8A – SALVADOR, 01 artigo (conferir tabela 5, p. 20), produzido pela;
UFBA, tendo esse a qualificação A1, sendo esse: art.22.

P8AUÍ – TERES8NA, 01 artigo (conferir tabela de resultados 5, p. 20), produzido pela;
UFPI, tendo esse a qualificação A2, sendo esse:art.20*

REGIÃO SUL
PARANÁ, 04 artigos (conferir tabela de resultados 5, p. 19, 20, 21), estando
assim distribuídos: Universidade Estadual de Maringá, 2 artigos, ambos com
qualificação A2, são eles:art.02, art.21.
Universidade Tuiutí do Paraná, 1 artigo, tendo esse a qualificação A2, sendo ele: art.19.
Universidade Estadual de Londrina, 01 artigo, tendo esse a qualificação A1, sendo ele: art.29.

R8O GRANDE DO SUL – SANTA MAR8A, 01 artigo (conferir tabela 5, p. 20),
produzidopela;
UFSM, tendo a qualificação A2, sendo esse: art.18.

SANTA CATAR8NA – FLOR8ANÓPOL8S, 01 artigo (conferir tabela de resultados 5,
p. 21), produzido pela;
UFSC, tendo a qualificação A2, sendo esse: art.26

REGIÃO CENTRO – OESTE
D8STR8TO FEDERAL – BRASÍL8A, 03 artigos (conferir tabela de resultados 5, p.
19, 20), todos produzidos pela;
UnB, tendo esses a qualificação A1. São eles: art.04, art.10, art.15.

EXTERIOR

COLOMB8A – BOGOTÁ, 01 artigo (conferir tabela de resultados 5, p. 19), produzido pela;
Universidad Na6ional de Colombia, tendo a qualificação A2, sendo esse: art.07.

PORTUGAL – L8SBOA, 01 artigo (conferir tabela de resultados 5, p. 21), produzido pelo;
Instituto Superior de Psi6ologia Apli6ada - ISPA, não tendo qualificação, sendo esse: art.31.
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Os gráficos proporcionais ajudam na melhor compreensão de como estão distribuídas as
produções cientificas do conceito vigotskiano de mediação por regiões federativas e
instituições. Segue os gráficos abaixo.
Gráfico de resultados 4: Distribuição dos artigos por regiões

Gráfico de resultados 5: Distribuição dos artigos por instituições

Fonte: Autor (2024)

4 DESCRIÇÃO DOS ARTIGOS

Consideradas as subáreas da Psicologia, os artigos foram produzidos sob diferentes

Centro-Oeste10%
Sul19% Sudeste45%

Nordeste26%

ARTIGOS POR INSTITUIÇÕES
Univ# de Colombia, ISPA-Lisboa, 11UnB, 3 PUC-Campinas, 3

UNICAMP, 3UFSM, 1UFSC, 1
Univ# Tuiutí, 1

UniversidadeMogidas Cruzes, 1UNESP, 1
Univ# Londrina, 1 Mackenzie, 1

PUC-São Paulo, 1Univ# Maringá, 2

UFPI, 1
UFBA, 1

ABPP, 3
UFF, 1

UFPB, 2 UFC, 4
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perspectivas teóricas, sendo elas: Psicologia Histórico-Cultural (19), Psicologia do
Desenvolvimento (3), Psicologia Escolar Educacional (3), Psicologia Política (3) e Psicologia
Sócio-Histórica (3). Como visto, tratando-se do conceito vigotskiano de mediação, a Psicologia
Hstórico-Cultural tem predóminio significativo nas produções da plataforma CAPES. Ressalta-
se que o lócus de pesquisa mais utilizado foi o contexto escolar educacional, no nível da
educação básica, contemplando escolas públicas e privadas. O ensino superior também aparece
em algumas produções, sendo as crianças, adolescentes e professores, o principal público alvo
das pesquisas e estudos desenvolvidos. Segue abaixo a descrição dos artigos na sequência das
subáreas referenciadas.

4.1 PS8COLOG8A H8STÓR8CO-CULTURAL

O artigo de autoria, Costa; Alberto e Silva (2022), traz uma análise dos planos
individuais de atendimento (P8As) de adolescentes com idades entre quinze e dezessete anos de
uma unidade institucional de medida socioeducativa visando a construção de seus projetos de
vida, trata-se de uma pesquisa documental. Os resultados apresentaram que as informações
contidas nos P8As são insuficientes para a construção de um projeto de vida. Metodologia:
realização de entrevistas com dez adolescentes e pesquisa documental dos seus planos
individuais de atendimento a luz da psicologia Histórico-Cultural de Vigotski. Principais
conceitos: mediações e desenvolvimento. O conceito de mediação está assim destacado:

O desenvolvimento psicológico é mediado por diferentes atividades ao longo
da vida. A atividade corresponde a mediação na relação dialética entre sujeito
e sociedade, que se torna mais complexa pelas condições concretas vividas
num dado momento histórico (COSTA; ALBERTO; S8LVA, 2022, p. 5,
tradução nossa).

Corroborando com as afirmações de Vigotiski, os autores também compreendem que o
desenvolvimento psicológico não acontece de modo espontâneo, e sim, que, existem mediações
que produzem tal desenvolvimento, que as atividades existentes nas interrelações, elas próprias
também são entendidas como mediações.

Aita e Tuleski (2021), fazem um estudo teórico-metodológico e conceitual,
sistematizando o conceito de inconsciente nas obras de Vygotsky, fazendo uma análise dos
seus achados. As autoras identificaram a carência de estudos sobre o inconsciente e a
personalidade a partir da psicologia Hitórico-Cultural, o que consequentemente dificulta o
trabalho clínico com essa adordagem teórica. Destacam que, a reorganização mais complexa do
psiquismo humano ocorre por meio da ontogênese da sua história, na apropriação dos
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instrumentos e objetos da sua cultura. Os resultados apontam que o inconsciente pode ser
apreendido pelos vestígios e indícios verificados no comportamento, sendo assim, os processos
incoscientes podem ser potencialmente conscientizados, uma vez identificados os seus indícios.
Metodologia: estudo do material bibliográfico que trata do conceito de incosciente a partir dos
textos produzidos por Vigotski. Principais conceitos: incosciente, consciência e funções
psicológicas superiores. No artigo, o conceito de mediação aparece de forma suscinta, fazendo
a diferenciação entre consciente e inconsciente, estando assim descrito: “os motivos
inconscientes são criados da mesma forma que os conscientes, ou seja, socialmente, a partir da
mediação com os signos” (A8TA; TULESK8, 2021, p. 66).

Mendonça et al.(2020), traz de um estudo de análise micro genética, analisando um
episódio (cenário) vídeo-gravado da pesquisa realizada em uma turma inclusiva do terceiro
ano do ensino fundamental, envolvendo uma aluna com síndrome de Down, uma aluna regular
e uma professora. O estudo objetivou identificar as mediações semióticas emergentes nessas
relações, analisando os impactos dessas mediações para o desenvolvimento das crianças
envolvidas. Como resultado, o estudo identificou a necessidade de transformações nas
metodologias educacionais, implicando em novas formas de compreender os processos de
aquisição e construção do conhecimento, sendo a mediação semiótica um elemento eficaz para
tais transformações. Metodologia: análise de um episódio selecionado no banco de dados da
pesquisa realizada pela autora. Principais conceitos: mediação semiótica e relações sociais. O
conceito de mediação assim aparece no artigo:

[...] as mediações derivadas das atividades pedagógicas estabelecidas em sala
de aula, que tem como foco a sistematização do conhecimento, a produção e
ampliação de conceitos científicos, podem ser por exelência,
potencializadoras do desenvolvimento das crianças, independente de estas
apresentarem ou (não) peculiaridades desenvolvimentais (MENDONÇA et
al., 2020, p. 3).

Nessa perspectiva, as mediações utilizadas nas atividades pedagógicas são mensuradas
como potencializadoras do desenvolvimento infantil, sendo facilitadoras da assimilação dos
conteúdos escolares, muito úteis para a criança com ou sem alterações no desenvolvimento.

Lains e Rocha (2020), em seu artigo descrevem a sua pesquisa de campo, interventiva,
com a observação de vinte e quatro crianças de cinco e seis anos de idade de uma escola de
educação infantil da cidade de Campinas. As autoras fazem uma crítica ao alto índice de
dificuldades de aprendizagem relacionadas ao TDAH, entendendo que existe uma pressa no
diagnóstico, o que consequentemente gera rotulações. Foram realizadas intervenções nas
práticas pedagógicas visando transformações nos modos de aprender. Como resultado as
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autoras identificaram que o aprimoramento da mediação e das práticas pedagógicas na
educação infantil podem oferecer maiores contribuições para o desenvolvimento infantil.
Metodologia: foram realizados encontros preparatórios com a professora da turma para a
execução das atividades, observação participante durante as sete semanas de atividades e
entrevistas com a professora no início, meio e fim do processo. Principais conceitos: funções
psicológicas superiores, atenção involuntária e atenção voluntária. As autoras fazem a seguinte
consideração:

No esforço de dominar e orientar a atenção da criança, ocorre um intenso
trabalho interno por parte dela, e há que se considerar, no percurso de seu
desenvolvimento, a qualidade das mediações, dos signos e dos instrumentos
culturais a que teve/tem acesso (LA8NS; ROCHA, 2020, p. 28).

À partir dessa consideração, fica evidente que o desenvolvimento da criança varia a
depender da qualidade das mediações que a mesma recebe, isto é, quanto mais elementos forem
disponibilizados para ela e mais pessoas estejam interessadas em seu bem estar, lhe permitindo
o acesso e a exploração dos objetos e instrumentos, melhor será o seu desenvolvimento global.

Rocha e Leite (2020), apresentam os resultados de uma pesquisa exploratória realizada
com dezoito crianças de cinco e seis anos de uma escola municipal de Campinas. Foram
investigados as possibilidades de novos sistemas de aprendizagem e renovação dos já
existentes, o objetivo foi apresentar a atuação dos pares como mediadores no processo de
aprendizagem utilizando instrumentos mediadores no processo de memorização. Os resultados
permitiram refletir sobre o modo de apropriação de estratégias de mediação, esse recurso
contribuiu para o melhor desenvolvimento da habilidade de memorização, destacando-se a
importância da mediação da professora e dos pares e seus devidos efeitos sobre o deslocamento
entre os níveis de memória. Metodologia: utilização de jogo de cartas preparado com o objetivo
de melhorar a efetividade da memória, contando com a colaboração da professora da turma
para a realização da atividade sugerida. As cartas continham figuras das palavras que deveriam
ser lembradas durante a atividade, a turma foi dividida em seis grupos de três integrantes cada.
Principais conceitos: memória mediada e suas variações e funções psicológicas superiores. O
conceito de mediação aparece em sua variação, mediadores, ao destacar a utilização de um
recurso específico para a pesquisa, assim apresentado pelas autoras;

Foi utilizado um Jogo da Memória, construído especialmente para o
desenvolvimento da investigação,composto por 15 cartas com figuras que
representavam as palavras que deveriam ser lembradas pelas crianças e por
25 minifichas com figuras que podiam ser usadas pelos participantes como
mediadores para se lembrarem das palavras. Dessas minifichas, 15 tinham
imagens com relação mais explícita com as palavras a serem lembradas e 10
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tinham imagens não explicitamente relacionadas às palavras (ROCHA,
LE8TE, 2020, p. 3).

Na investigação realizada, foi utilizado um instrumento lúdico específico, um jogo da
memória, com o objetivo de potencializar a capacidade de lembrar das crianças participantes
da pesquisa. Por esse estudo, é possível identificar que elementos mediadores desempanham a
função de ampliar ou melhor uma habilidade cognitiva, nesse caso, a memória, no qual foi
alcançado o objetivo proposto, isto é, o aumento do número de acertos na execução da atividade.

Silva e Silva (2017), produziram seu artigo que deriva de uma pesquisa intervenção,
com ênfase no brincar de faz de conta para crianças com autismo. Foram selecionadas seis
crianças de uma escola pública de Brasília, com idades entre quatro e seis anos, diagnosticadas
com o TEA – Transtorno do Espectro do Autismo e, algumas dessas, apresentavam o autismo
associado a alguma deficiência ou a algum outro transtorno. O artigo se fundamenta nos aportes
teóricos da psicologia histórico-cultural. Os resultados apresentaram como se dá a construção
do jogo de papéis com crianças autistas e a assunção de papéis entre elas, utilizando a cenografia
e os recursos imagéticos. Metodologia: seleção de alunos de uma classe especial,
diagnosticados com autismo, com idades entre 4 e 6 anos, houve vídeo-gravações das situações
de brincadeiras e posterior transcrição do material no formato de episódios. Principais
conceitos: atividade lúdica e suas variações e mediação.O artigo destaca que o outro é o
mediador responsável pela internalização dos elementos da cultura pela criança, e sem tal
intervenção do adulto, aquela não teria acesso ao complexo universo cultural. As autoras assim
trazem o conceito:

Em nosso estudo, observamos que as crianças com autismo realmente
precisam de uma mediação qualificada para entrar no jogo de assunção de
papéis. Mas não é só isso! A cenografia, a produção visual parece ser um
elemento importante na composição do acontecimento lúdico (S8LVA;
S8LVA, 2017, p. 493).

É perceptivel que a criança com autismo necessita de uma mediação qualificada, como
afirmam as autoras, para que assim consiga ter uma participação ativa nas brincadeiras com os
seus pares, e quando utilizados elementos mediadores específicos, como a cenografia, essa
participação se efetiva exitosamente.

Dugnani e Souza (2016), trazem em seu artigo uma definição do conceito de mediação
na sua variação, materialidades mediadoras;

As materialidades mediadoras tem se revelado uma estratégia deflagradora
de movimentos de reflexão e ampliação da 6ons6iên6ia, caracterizando o
que pode ser chamado de dupla função: o seu cáter estético, no que concerne
à forma, porta uma dimensão semántica no que se refere ao conteúdo, sendo
esta, promotora de novas significações (DUGNAN8; SOUZA, 2016, p. 248,
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grifo nosso).

Com essa definição pode-se concluir que existem diferentes materialidades mediadoras
que podem ser utilizadas como estratégias promotoras da capacidade de reflexão e a ampliação
da consciência, ação que colabora positivamente para o desenvolvimento intelectual, ou como
afirmava Vigotski, desenvolve as funções psíquicas superiores.

As autoras ressaltam a importância de investir na arte como potente estratégia mediadora
e como instrumeno psicológico:

O investimento na utilização da arte como estratégia de intervenção do
psicólogo na escola se sustenta na potencialidade desta materialidade mediadora
que, ao assumir a condição de instrumento psicológico, afeta os sujeitos,
despertando suas emoções e possibilitando que vivenciem as relações com os
outros e consigo prórios de um modo novo (DUGNAN8; SOUZA, 2016, p.
249).

A arte é percebida em duas dimensões, como: materialidade mediadora e como
intervenção psicológica, compreendida pelas autoras como potente estratégia de afetação,
devido a sua capacidade de despertar emoções, aproximar as relações e apresentar a novidade
de modo mais atrativo.

O estudo contou com a participação de um diretor, um vice-diretor e dois orientadores
pedagógicos e, faz uma diferenciação entre discurso e diálogo. Os resulltados mostraram que
a produção e leitura das sínteses dos encontros colocou em movimento a gestão através do
incômodo sobre as estratégias pedagógicas, devido a sua capacidade de gerar confrontação de
ideias, assumindo a dimensão semiótica da mediação. Metodologia: foram observados os
movimentos dos pesquisados em suas interações estabelecidas no contexto escolar. A
participação dos envolvidos foi formalizada com as assinaturas do TCLE (Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido), foram realizados cento e vinte e oito encontros com uso
de gravações em áudio, com momentos para produções artísticas seguidas de discussão e
reflexão. Principais conceitos: materialidades mediadoras, mediação estética e semiótica.

Braz-Aquino e Albuquerque (2016), ao produzirem o artigo, usam o modelo de
Marinho-Araújo & Almeida (2010), que se ancora em quatro dimensões: mapeamento
institucional, espaço de escuta psicológica, assessoria ao trabalho coletivo e acompanhamento
ao processo de ensino-aprendizagem, também recorreram ao modelo de Neves e Almeida
(2003), o qual usa três níveis de intervenção: escola, família e aluno. O artigo relata a experiência
e resultados da prática de estágio supervisionado no curso de psicologia da UFPB, onde foi
sugerido o trabalho permanente do psicólogo escolar nas instituições de ensino. Como resultado
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foi possível verificar a relevância do estágio supervisionado em psicologia escolar para a
construção de uma identidade do psicólogo escolar educacional. Metodologia: trabalho de
intervenção realizado em duas vertentes: assessoria aos docentes e trabalho em sala de aula
envolvendo alunos e professores. Ocorreram oito encontros com docentes e três inserções em
salas de aula. Os encontros eram semanais, subsidiados por leituras prévias de textos. Principais
conceitos: situação social de desenvolvimento e interações sociais. Ao mencionarem os
diversos recursos pedagógicos utilizados em suas intervenções, o conceito de mediação aparece
em sua variação, mediadores estéticos, estando assim descrito:

É digno de menção que os procedimentos adotados durante as intervenções
foram facilitados pelo uso de “mediadores estéticos”, como atividades
plásticas, recursos audiovisuais e narrativas infantis, os quais permitiram
captar as vivências e demandas específicas dos envolvidos na proposta
(BRAZ; AQU8NO, 2016, p. 233, grifo do autor).

Os procedimentos adotados nas intervenções permitiram visualizar que o uso de
elementos mediadores diversificados facilitam a captação das vivências infantis, devido esses
componentes serem atrativos e as envolverem de forma mais receptiva nas atividades propostas,
o que por sua vez permite uma melhor observação do que se pretende analisar.

Costa; Duqueviz e Pedroza (2015), referente ao conceito de mediação, utilizam a
definição dos autores, Pino (1991) e Oliveira (2010), os quais “ ressaltam que a mediação é
uma intervenção de um elemento intermediário em uma determinada relação, de modo que
essa relação não é direta, mas mediada por um terceiro elemento” (COSTA; DUQUEV8Z;
PEDROZA, 2015, p. 605). As autoras fazem uma discussão sobre as transformações nas
relações sociais, resultantes das novas tecnologias digitais, sendo essas, as mediações
responsáveis por tais transformações, as quais contribuem na constituição da subjetividade dos
jovens, os quais são denominados pelas autoras como nativos digitais. Os resultados apresentam
as tecnologias digitais como um dos determinantes na construção da subjetividade dos jovens
na contemporaneidade. Metodologia: estudo bibliográfico com o objetivo de identificar as
principais transformações nas interações sociais decorrentes das tecnologias digitais de
informação e conhecimento – TD8C. Principais conceitos: nativos digitais, instrumentos
mediadores, subjetividade e tecnologias digitais.

Destaca-se o artigo de Werner (2015), devido a sua abrangência, sendo um estudo
descritivo, do tipo análise micro genética-indiciária, apresentando os resultados da amostra do
estudo realizado com três mil crianças de dois anos de idade, alunas(os) da creche da
Universidade Federal Fluminense. A partir da perspectiva da psicologia Histórico-Cultural, o
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estudo apresenta a importância da linguagem como elemento mediador na constituição das
funções psíquicas superiores. O conceito de mediação aparece em sua variação, mediação
semiótica. O autor ressalta: “foi possível observar que uma das consequências da mediação
semióti6a é a sua capacidade de estabelecer relação entre pensamento, linguagem e ação nas
atividades de grafismo da criança” (WERNER, 2015, p. 37, grifo nosso). Metodologia: análise
microgenética de parte da amostra de um estudo que investiga a relação oral-gráfica na
costituição do pensamento e de outras funções psicológicas superiores. Principais conceitos:
mediação semiótica e funções psíquicas superiores.

Gomes (2014), ressalta a interconecção conceitual entre natureza biológica e aquisição
das praticas culturais, procurando identificar as ocorrências que provocam as transformações na
vida da criança ao longo dos seus três primeiros anos. Destaca as situações que potencializam
o seu desenvolvimento, geralmente envolvidas de processos afetivos e elementos culturais. A
autora afirma, “ à medida que cresce a criança vai se apropriando dos objetos e instrumentos
pela mediação dos adultos, sendo esses que lhes apresentam a função social dos objetos”
(GOMES, 2014, p. 822). A autora também destaca o que Vigotski (1996) chamou de crise dos
três anos, ao falar da fase de emancipação da criança. Seguindo a argumentação da autora, as
crises não são internas e naturais, mas resultado da curiosidade infantil e incompreensão dos
adultos.

Os resultados sugerem que oportunizar para a criança uma diversidade de situações
potencializadoras da aprendizagem é determinante para o seu melhor desenvolvimento
cognitivo, sendo o adulto o principal mediador desse processo. Metodologia: estudo
bibliográfico, em especial, Obras Escolhidas de Vygotski (1996) – volume 8V, fazendo uma
análise de como o autor entende o desenvolvimento da criança nos seus primeiros anos.
Principais conceitos: afeto e suas variações, mediação e suas variações, linguagem. O conceito
de mediação assim é destado pela autora;

Assim, é possível dizer que o adulto assume a posição de mediador principal
nas relações da criança com a realidade social. O intercâmbio adulto-criança
é mediado pelos objetos, da mesma forma que a sua própria relação com os
objetos requer a mediação dos adultos[...] (GOMES, 2014, p. 819).

Considerando a compreensão da autora sobre o conceito, fica evidente que o adulto tem
um papel primordial na inserção da criança na realidade social, por ser ele (adulto) o facilitador
desse processo e conduzí-la para a aquisição de tal realidade por meio dos objetos disponíveis.
Assim sendo, a criança sempre aprende através de uma interposição, seja pelos objetos e
instrumentos disponíveis ou pela intervenção do adulto, o que nos leva a conclusão de que o
aprendizado é sempre mediado e que aprendizado e desenvolvimento estão alinhados, ainda
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mais se tratando da criança.
Mesquita (2012), faz uma articulação conceitual dos estudos da emoções na

perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural de Vigotski. A autora enfatiza o binômio,
pensamento e linguagem, como crucial para a compreensão da consciência humana, pontuando
que a aquisição da linguagem provoca uma mudança no pensamento, deixando-o mais
complexo e elaborado e, que, o desenvolvimento das funções psicológicas superiores ocorre
através dos processos de mediação, mais especificamente a mediação dos signos. Embasada
nos referenciais de Vigotiski, a autora entende que a subjetividade é construída no contato um
com o outro, partindo do social para o individual, sendo a linguagem fundamental nessa
transformação e responsável por criar uma unidade dialética com o pensamento. Os resultados
apresentaram que existem dois tipos de emoções, a primária, sendo essa, de origem genética e
de caráter mais universal e, a secundária, sendo essa dependente da aprendizagem social e das
experiências do sujeito, nessa segunda, a cognição acaba sendo mais exigida. Metodologia:
revisão sistemática das obras de Vigotski que abordam as emoções. Principais conceitos:
emoções, afetos e cognição.

Tuleski; Chaves e Barroco (2012), desenvolvem suas argumentações do processo de
aquisição da linguagem escrita, embasadas nas teorias da psicologia histórico-cultural, afirmam
que a aquisição dessa habilidade altera a comunicação verbal e a atividade cognitiva da criança,
sendo um componente constitutivo das funções psicológicas superiores. Nesse processo, o
professor pode contribuir para a aquisição de tal habilidade para a criança por meio de suas
intervenções. As autoras produziram o referido artigo como resultado de revisão sistemática de
estudos que tratam da temática da linguagem escrita na abordagem referida e sugerem o uso de
versos na intervenções pedagógicas para favorecer o ensino e a aprendizagem. Os resultados
apontam que a aquisição da linguagem escrita possibilita a apropriação dos elementos culturais
e consequentemente o aprimoramento das funções psicológicas superiores. Metodologia:
estudo bilbiográfico das produções textuais de Vigotski e Lúria que tratam da linguagem escrita
e posterior análise dessas produções pela perspectiva da psicologia Histórico-Cultural.
Principais conceitos: funções psicológicas superiores e linguagem escrita. O conceito de
mediação aparece de forma singela no artigo, estando assim descrito:

É importante salientar que, independentemente da orientação que possa ser
apresentada pela psicologia histórico-cultural ou sugerida a partir de seus
princípios, a correção do que se fala – e se escreve – é essencial para o
processo de aprendizagem, o que reafirma a importância do professor nesse
processo. Assim, este deve mostrar-se e apresentar-se não como observador
e acompanhante do processo, mas como realizador de uma mediação efetiva,
determinante (TULESK8; CHAVES; BARROCO, 2012, p. 40).
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Considerando as colocações das autoras, delimitando o contexto escolar, o professor é
peça fundamental na apropriação da linguagem escrita pela criança no seu processo de
aprendizagem, devido o seu exercício de observar, conduzir, corrigir e orientar os educandos,
e sem a participação efetiva desse profissional, é muito provável que tal conquista fosse bem
mais árdua.

Coelho e Fiamenghi Jr. (2012), fazem uma discussão das práticas educativas da educação
de jovens e adultos (EJA), trazendo as dificuldades dessa modalidade de ensino e os relatos de
experiências pessoais dos estudantes, destacando a importância de pais e professores como
mediadores na constituição da aprendizagem desse público. Como resutado, foi possível
perceber que a escola não ocupava um lugar prepoderante nas famílias dos estudantes da EJA,
e que a evasão escolar era algo bem marcante na vida desses. Metodologia: identificação das
dificuldades de aprendizagem de quatro alunos, entrevistas individuais com gravações em áudio
com as devidas autorizações, contendo relatos de experiências escolares pessoais dos
participantes, transcrições das entrevistas e posterior discussão do material coletado. A pesquisa
foi classificada pelos autores como qualitativa, contando com a participação de quatro alunos
do referido programa de uma instituição privada da cidade de São Paulo. Principais conceitos:
mediação e suas variações, cultura e integração social. O conceito de mediação aparece na
ênfase dada ao professor, visto como principal mediador na aquisição do conhecimento por
esses jovens e adultos, aparecendo no texto para destacar a relevância do profissional nesse
modelo de educação;

[...]É necessário a existência de um mediador para que haja aprendizagem;
assim, o professor pode ser um mediador, mas para que esse processo ocorra,
deve haver identificação entre aluno e professor (COELHO; F8AMENGH8
JR, 2012, p. 475).

O papel do professor é fundamental no processo ensino-aprendizagem, pois
age como mediador para o aluno. É preciso enxergar o aluno da EJA como
diferenciado, e para ele preparar atividades que faça sentido para o momento
em que vivem, respeitando suas experiências prévias e propondo atividades
desafiadoras (COELHO; F8AMENGH8 JR, 2012, p. 478).

Seguindo a argumentação dos autores, fica subtendido que as relações de afeto
aproximam aluno e professor, e essa aproximação promove maior disposição para o
aprendizado de modo a produzir maior efetividade no processo ensino/aprendizagem. O
professor é definido como mediador e, nessa função precisa perceber o aluno, em especial o
aluno da EJA, como alguém com potencial para aprender novos conhecimentos. Para que tal
aprendizado se efetive, é interessante articular os conteúdos a serem aplicados com as
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experiências e realidades vividas por esses estudantes.
Groff e Maheirie (2011), tratam de discussões que foram empreendidas em uma

pesquisa de campo, tendo como objetivo compreender a mediação da música no MST em Santa
Catarina. A metodologia utilizada se fundamentou numa perspectiva dialógica na produção do
conhecimento, na teoria da psicologia histórico-cultural de Vygotski, dialogando com Bakhtin
e seus interlocutores. Os resultados apresentaram que os acampamentos do movimento é um
espaço propício para o uso da imaginação que resulta em produções de canções com teor
reflexivo-afetivo, no fortalecimento e resistência da causa. Metodologia:entrevistas com dez
participantes, com roteiro norteador, com gravação de áudio, diário de campo, filmagens e
transcrições das entrevistas. As entrevistas aconteceram em dois eventos do movimento. Os
instrumentos utilizados tiveram o objetivo de apreender as canções que mediavam os dois
eventos coletivos. Principais conceitos: criação, imaginação e atividade criadora. O conceito
de mediação aparece uma única vez no artigo, da seguinte forma:

As observações nestes espaços foram posteriormente registradas em diário
de campo. Foi utilizado também o recurso de filmagem, com o objetivo de
apreender as canções que mediavam os dois eventos coletivos (GROFF;
MAHE8R8E, 2011, p. 427, grifo nosso).

As canções foram usadas como o componente mediador para a realização de
festividades nos eventos de acampados do Movimento Sem Terra. As canções propiciaram a
criatividade, fortalecimento de luta, resistência e fortalecimento de vínculos, evidenciando a
potência da mediação como componente mobilizador.

Castro, Panhoca e Zanolli (2011), trazem o estudo de uma pesquisa qualitativa que teve
como objetivo analisar o processo de interação comunicativa entre duas crianças que
apresentavam comportamentos autísticos associados à síndrome de Down e entre estas e a
terapeuta. A pesquisa usou como fundamentação teórico-metodológica a abordagem histórico-
cultural. Foi realizada em uma instituição especial no interior de São Paulo, contou com a
participação de duas crianças com diagnóstico médico psiquiátrico de autismo associado a
síndrome de Down. Como resultado, o estudo identificou que as crianças apresentavam
histórias de vida com sofrimento afetivo, frequentavam a instituição em período integral e
tinham atendimentos terapêuticos semanais. Metodologia: foram realizadas anamneses com os
responsáveis pelas crianças, observação de relatórios terapêuticos e de diagnósticos médicos
registrados nos prontuários da instituição. Foram analisados os dados coletados de 28 sessões
terapêuticas, sendo selecionados quatro episódios que apresentavam o processo evolutivo das
crianças. Principais conceitos: interações sociais e atividade simbólica. Fazendo uso das
contribuições de Pino (2005), as autoras assim tratam do conceito de mediação:
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A inserção de um bebê na cultura passa fundamentalmente pela mediação dos
signos, principalmente pela linguagem (sob formas variadas) e pela mediação
do outro, detentor da significação (CASTRO; PANHOCA; ZANOLL8, 2011,
p. 731).

Com essa compreensão, fica evidenciado que a apropriação da cultura pelo bebê e
posteriormente pela criança, não se dá de maneira expontânea no decorrer do seu
desenvolvimento, mas passa pela mediação do outro e dos signos, sendo a linguagem o
elemento mais significativo nesse processo, pois é através dessa habilidade que as interações
acontecem e os aprendizados se afetivam.

No artigo de autoria de, Silva; Almeida e Ferreira (2011), embasadas em Vigotski, as
autoras afirmam que a mediação é responsável pela constituição das funções psicológicas
superiores, sendo o outro, o signo mediador de condutas, gestos, sentimentos e pensamentos.
Os resultados apontam que existe uma relação entre capital cultural e desempenho docente, isto
é, quanto maior o repertório cultural do professor,maior será sua habilidade na prática do ensino.
Também verificou-se que o contato com a produção cultural, especialmente as artes, qualifica
o desempenho das funções psíquicas superiores e ampliam a consciência. Metodologia:
pesquisa quanti-qualitativa, realizada com professores de duas escolas públicas de Uberaba e
Uberlândia respectivamente, com aplicação de questionário com questões abertas e de múltipla
escolha. Principais conceitos: funções psicológicas superiores e suas variações, mediação e
cultura. As autoras apresentam o conceito de mediação ao falarem da função do professor:

O professor que atua na ZDP torna-se mediador do conhecimento e da
apropriação da produção humana. Ao afirmarmos isso nos reportamos ao
processo de mediação, que mereceu especial atenção de Vigotski ao abordar
a questão dos instrumentos de trabalho e dos signos na constituição das
funções psicológicas superiores (S8LVA; ALME88DA; FERRE8RA, 2011, p.
222).

No processo de aprendizagem escolar, o professor é figura essencial para a aquisição
do conhecimento pelo aluno, ainda mais, quando se utiliza do conceito da zona de
desenvolvimento proximal, por entender que a criança pode avançar para além do que já sabe,
estimulando-a para novos desafios, sendo assim o mediador de um processo contínuo que
resulta em ampliação das funções psicológicas superiores.

Colaço (2004), faz uma discussão teórica acerca dos processos interacionais infantis,
concebidos pela autora como mediadores na construção do conhecimento e da subjetividade.
Os resultados apresentam a implicação entre subjetividade e conhecimento, e que o
desenvolvimento psicológico ocorre em diversos eventos. No ambito escolar, as atividades
discursivas e as mediações simbólicas, são as principais interações visando a resolução de



37

problemas, tendo como elemento primordial a linguagem, devido a sua função comunicativa,
planejadora e mediadora. Metodologia: observações das vivencias ocorridas entre as
crianças em sala de aula, analisando com se dão os processos de subjetivação e conhecimento.
Principais conceitos: mediação semiótica, mediação simbólica, funções psíquicas superiores e
zona de desenvolvimento proximal. O conceito de mediação assim aparece:

Nesses espaços interativos, portanto, acontecem as trocas interpsicológicas e
as construções intrapsicológicas delas derivadas internalização/apropriação.
8sto é, no processo interativo e discursivo enraíza-se a essência e toda a base
da construção compartilhada de conhecimento, que evidencia os processos de
mediação da linguagem e o surgimento da ZDP como espaço simbólico de
possibilidades mais elaboradas e enriquecedoras da atividade (COLAÇO,
2004. p. 339).

As investigações possibilitaram visualizar o contexto escolar como espaço propício
para as trocas interpsicológicas, que resultam nas construções intrapsicológicas, algo que se dá
principalmente pela mediação da linguagem, componente simbólico que movimenta a zona de
desenvolviemnto proximal, aprimorando o desenvolvimento psicológico e resutando na
constituição da subjetividade.

Boiko e Zamberlan (2001), abordam o sistema Sócio-Construtivista e seus principais
pressupostos nas práticas educativas, considerando a função da escola e do educador. As autoras
fazem um estudo da importância do brincar no contexto pré-escolar para o desenvolvimento da
criança, elegendo o professor (a) como o principal mediador no processo ensino-aprendizagem.
Reafirmam os postulados de Vigotski, colocando a aprendizagem como instrumento que
impulsiona o desenvolvimento intelectual da criança e o surgimento das funções psicológicas
superiores como o resultado das interações sociais, existindo primeiro no plano social para
posteriormente estar no plano individual, situando a educação e a escola como principais
componentes nesse processo. Como resultado, as autoras reconhecem que a educação se torna
mais efetiva quando é intencional e deliberada, dirigida para a construção e a apropriação de
conhecimentos culturalmente produzidos.

Nesse contexto, a brincadeira é vista como promotora da subjetividade, proporcionando
para a criança a apropriação da realidade e a capacidade e recriá-la. Metodologia: estudo
bibliográfico sob a perspectiva sócio-construtivista sobre o bricar na pré-escola, colocando Vigotski
como um dos teóricos dessa perspectiva. Após o estudo foi realizada a análise do material adquirido.
Principais conceitos: funções psicológicas superiores, processo de internalização, mediação e
zona de desenvolvimento proximal. O conceito de mediação aparece no artigo, ao ser enfatizado
a relevância do professor no contexto escolar.
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[...]O papel do professor é caracterizado como o de mediador entre os significados
pessoais dos seus alunos e os culturalmente estabelecidos, promovendo o
aprendizado e o desenvolvimento dos mesmos (BO8KO; ZAMBERLAN, 2001,
p. 52).

O conceito também aparece no texto, ao ser falado sobre a alteração no comportamento
humano decorrente da mediação do outro;

É através da mediação do outro, que já aprendeu o significado das coisas e que
atribui ao comportamento do indivíduo um significado, que este comportamentose
converte de natural em cultural (BO8KO; ZAMBERLAN, 2001, p. 54).

A reprodução dos aprendizados, signos, valores e costumes, ganha destaque no estudo. Essa
reprodução se dá pela mediação do outro, através da transmissão do que já foi aprendido para
a nova geração, sendo o familiar adulto e o professor os principais articuladores, mediadores,
desse processo. Essa transmissão mediada, permeada de significados, acaba por elucidar e
elencar as atitudes e ações que caracterizam os comportamentos sociais de grupos e
posteriormente os comportamentos individuais, o que podemos entender por comportamento
cultural.

4.2 PS8COLOG8A DO DESENVOLV8MENTO

Orlando e Leite (2018), fazem uma descrição das experiências de leitores autônomos,
com ênfase na dimensão afetiva, constituida entre leitor e família na formação do hábito pela
leitura literária. Os resultados destacam que os familiares foram mediadores de grande impacto
na formação do hábito de leitura dos estudantes pesquisados, sendo utilizados como principais
instrumentos mediadores: a contação de histórias e a recomendação de livros seguida de
posterior discussão sobre o conteúdo. Metodologia: ,entrevistas recorrentes com autorização de
gravação em áudio. Foram selecionados três estudantes de uma universidade pública dos anos
iniciais da graduação de diferentes áreas de conhecimento que se denominavam leitores
autônomos, considerando o significado que esses estudantes atribuem as suas vivencias.
Principais conceitos: interações sociais, mediação, marcas afetivas e literatura literária. O
conceito de mediação é destacado na sua função;

[...]A internalização dos objetos e conteúdos culturais permite o
desenvolvimento das funções psicológicas superiores, típicas da atividade
humana, sendo, pois, um processo que se desenvolve através da mediação de
agentes culturais (ORLANDO; LE8TE, 2018, p. 512).

A mediação é compreendida como determinante na contituição das funções psicólogicas
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superiores, por ser ela o componente que permite a internalização dos instumentos da cultura,
processo que nos caracteriza como seres humanos. Assim, a mediação permite o surgimento
das habilidades tipicamente humanas e seu aprimoramento.

Silva e Ferreira (2016, p. 171), sobre o conceito de mediação, afirmam: “A mediação
entre as experiências e a nova informação leva o indivíduo a um novo conhecimento”.
Também trazem um definição de Rego (2002), que segundo o autor “a partir da
mediação o indivíduo aprenderá um novo conhecimento e assim atingirá um maior
desenvolvimento”. Com essas definições podemos entender a mediação como elemento
propulsor de um melhor desenvolvimento intelectual, cognitivo e social, por permitir a
aquisição de novos conhecimentos e o uso desses nas interações sociais. O artigo trata-se de
uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, com método indutivo. Objetivou-se
discutir a docência no ensino médio considerando a teoria vygotskyana, ressaltando a sua
importância como instrumento de mediação para a aprendizagem nessa etapa da educação
básica.

O artigo destaca que a mediação acontece na relação entre ensino/aprendizagem, sendo
o elemento primordial nesse processo, enfatizando a docência como mediação necessária na
educação básica. Os resultados demonstraram que cada fase da educação básica tem as suas
particularidades, assim sendo, cabe aos professores considerarem as necessidades de cada faixa
etária dos seus alunos e assim possam exercer suas atividades docentes de maneira mais efetiva.
Metodologia: pesquisa bibliográfica e leituras de artigos e livros seguida de reflexões sobre o
tema. Principais conceitos: mediação, aprendizagem, educação básica.

Matta (1999), dá ênfase ao caráter social e cultural no desenvolvimento humano, algo
muito presente nas obras de Vigotski, destacando as interações sociais como responsáveis pela
apropriação dos elementos culturais, fato que acontece através das atividades mediadas. Para a
autora, existe um processo de construção das significações, onde a criança é um ser ativo, pois
ao se apropriar dos conhecimentos, informações e habilidades que lhe são transmitidas,
consegue lhe dar uma nova significação, e o que era interpsíquico passa a ser intrapsíquico. O
estudo mostra que os sistemas conceituais e simbólicos fornecem recursos e modelos para o
pensamento e ampliam a capacidade de agir sobre um objeto. Metodologia: estudo empírico,
com observações e análises das interações mãe-criança, sendo as crianças com idades de um a
dois anos até sete ou oito anos.

Foram observadas duas diferentes situações práticas, contaçãode história com uso de
figuras e, jogo de cartas com figuras. Os resultados apontam os produtos culturais como
instrumentos cognitivos e simbólicos capazes de organizar melhor a cognição e assim
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oferecerem mais recursos para uma determinada ação. Principais conceitos: instrumentos
semióticos e script.

As representações gerais de acontecimentos familiares rotineiros constituem
assim, uma das primeiras formas de representação mental. Antes de poder
construir conhecimentos por mediação de meios semióticos, tais como a
linguagem, o bebê vai apoiar-se sobre a sua experiência real de situações
rotineiras (MATTA, 1999, p. 42).

A autora destaca o processo de construção do conhecimento para os bebês,
conhecimento iniciado através das representações mentais das situações vivenciadas nas rotinas
do seu meio circundante, familiar, para posteriormente ser possível a mediação por
instrumentos semióticos, sendo o mais importante entre eles, a linguagem. Assim, a criança
precisa estar inserida em um meio que lhe permita, observar e experimentar uma rotina que lhe
envolva, lhe possibilitando a memorização dos acontecimentos que lhe preparem para algo
mais complexo, como a mediação semiótica.

4.3 PS8COLOG8A ESCOLAR EDUCAC8ONAL

Lagarcha et al. (2019), destaca a importância dos conceitos científicos para o alcance
de níveis intelectuais mais desenvolvidos, para isso, tais conceitos precisam estar envolvidos
de sentidos, incluindo a experiência pessoal na construção do conhecimento. Os resultados
apresentaram que as estratégias pedagógicas que se utilizam dos conceitos atribuidos de
sentidos, são mais eficazes no processo de aprendizagem. Metodologia: análise da participação
dos estudantes nas estratégias pedagógicas, as quais incluem instrução, ação, exploração e
evolução. A pesquisa contou com a participação de oitenta estudantes de um colégio público
de Bogotá. Principais conceitos: estratégias pedagógicas e suas variações e conceptos
científicos.

Los estudios muestran que, en coherencia con los postulados de Vygotsky
(1964), a largo plazo, un método mixto de prácticas pedagógicas en el que se
involucre activamente a los estudiantes con la correcta instrucción y guía
(mediación) de los maestros parece ser la clave para la consolidación del
aprendizaje significativo (LAGARCHA et al., 2019, p. 86).

Em consonância com as pespectivas de Vygotsky, os estudos mostraram que, a longo
prazo, uma combinação de práticas pedagógicas que envolvam ativamente os estudantes e a
direção (mediação) dos professores, parece ser a chave para a consolidação da apredizagem
significativa. Desse modo, entende-se que não basta ministrar conteúdos para os estudantes, e
sim, envolvê-los ativamente, permitir que participem, com sugestões, opiniões, indagações,
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sendo o professor, o mediador dessa metodologia, para que se alcançe uma aprendizagem
significativa e exitosa.

Cenci e Costas (2013), trazem uma definição do conceito advinda de Feuerst (1994);
assim compreendida:

A mediação está para além da interação social. A mediação, segundo a
concepção de Feuerstein, é a situação na qual o mediador interfere na ação
com o propósito de direcionar a aprendizagem (CENC8; COSTAS, 2013, p.
257).

Partindo dessa definição, entendemos a mediação como uma interferência propositiva
direcionada, visando a aquisição de um aprendizado, assim sendo, a interação social em si, não
siginifa que esteja ocorrendo uma mediação e nem tão pouco que existe aprendizado, é
necessário que de fato exista uma interferência, um direcionamento, uma intencionalidade na
ação executada.

A pesquisa faz uma análise das dificuldades de aprendizagem apresentadas por duas
crianças (gêmeos de dez anos), alunos do 3º ano do ensino fundamental. Os resultados
apresentam que a aprendizagem mediada resulta na aquisição dos conceitos cotidianos e
científicos para as crianças, melhorando a qualidade do ensino/aprendizagem. Metodologia:
observação das aulas, intervenção pedagógica e entrevistas com a mãe e professores. Principais
conceitos: conceitos cotidianos, conceitos científicos, mediação e suas variações e apredizagem
e suas variações.

Barros e Colaço (2013), apresentam o resultado de uma pesquisa de mestrado que visou
compreender o caráter mediador das interações do grupo de discussão, nos posicionamentos
dos participantes sobre os temas discutidos, “sexualidade e drogas”. Trata-se de uma pesquisa-
intervenção, sendo o lócus de atuação, uma escola de ensino fundamental e médio da cidade de
Fortaleza. Como resultado, verificou-se que a temática “drogas e sexualidade” está entrelaçada
no cotidiano escolar e nas vivências pessoais dos jovens pesquisados, sendo uma condição
juvenil da contemporaneidade e integrante das práticas de saúde para esse público.
Metodologia: observações participantes, criação de dispositivos de análise coletiva por meio de
atividades discursivas, contando com a participação de um professor e dez estudantes,
abrangendo um período de quatro meses, com a realização de nove oficinas. Principais
conceitos: sexualidade, drogas, atividades discursivas. Os autores se utilizam dos pressupostos
de Vigotski e Luria para falar do conceito de mediação;

Vygotsky e Luria (2007) realçaram que a palavra é um dos mais relevantes
esquemas de mediação do comportamento humano. 8nteressado na
constituição das funções psicológicas humanas, a linguagem servia à teoria
vygotskiana em seu aspecto funcional, como constitutiva do ser humano,
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organizadora e planejadora do pensamento e da conduta. (BARROS;
COLAÇO, 2013, p. 66, grifo do autor).

Seguindo essa argumentação, o comportamento humano é visualizado como algo
extremamente complexo, sendo a palavra, o componente mediador mais relevante para o seu
desenvolvimento, tendo a funcionalidade de organizar e planejar as ações, articulando o
pensamento e a atitude em uma relação intrísica.

4.4 PS8COLOG8A POLÍT8CA

Gomes e Maheirie (2021), o artigo resulta de uma pesquisa-intervenção com
trabalhadoras do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) que atuam na proteção social
básica, mais especificamente no CRAS (Centro de Referência de Assistência Social),
apresentam os resultados das análises de encontros onde foi utilizada a mediação audiovisual,
através da exibição, audiência e análise crítica de um documentário que conta a história da
cidade de atuação dessas trabalhadoras. Os resultados apresentaram que a mediação audiovisual
possibilitou o processo de “desinformação”, isto é, a decomposição e discussão do
documentário assistido, gerando reflexões de questoões históricas e culturais da cidade.

Metodologia: percurso formativo que durou cinco meses, com um total de sete
encontros, com a utilização de câmera de vídeo com autorização formalizada pelo TCLE. Após
a exibição do documentário houve diálogos e reflexões sem roteiro prévio sobre o filme.
Principais conceitos: mediação audiovisual e desinformação. As autoras, assim se referem ao
conceito de mediação audiovisual; “A mediação audiovisual mostrou-se uma estratégia potente
para mobilizar memórias, sentidos e outras relações das trabalhadoras com certo espaço/tempo da
cidade” (GOMES, MAHE8R8E, 2021, p. 221). Nessa perspectiva, tal mediação pode ser utilizada
de modo efetivo em diversos contextos, visando ampliar as reflexões críticas sobre espaço/tempo da
instituição, ambiente ou história que se pretende conhecer.

Outro estudo chama a atenção, Souza e Jacó-Vilela (2019), pelo fato de sair do contexto
escolar, fazendo um resgate da repercussão de um crime acorrido nos anos 70, trata-se de um
estudo descritivo-exploratório do tipo semiótico, retomando a historiografia da psicóloga
Pauline Reichstul, assassinada em 1973, fato que ficou conhecido como o Massacre da Chácara
São Bento.. O estudo utiliza-se dos pressupostos teóricos metodológicos do materialismo
histórico-dialético na teoria vigotskiana. Como resultado, identificou que a impressa brasileira
da época se utilizou da mediação ideológica para a construção da imagem de terrorista da
psicóloga Pauline. Metodologia: material empírico, sendo esse, publicações da época do
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ocorrido, disponíveis na Biblioteca Nacional Digital. Principais conceitos: mediação ideológica
e suas variações, terrorismo de Estado e suas variações. Trechos do artigo elucidam a
intencionalidade dos veículos de comunicação da época, como esse: “Uma notícia não pode ser
compreendida apenas pela literanidade de seu texto, já que existem tendências e motivos que
ocultam a intencionalidade de quem escreveu” (Souza; Jacó-Vilela, 2019, p. 123). As autoras
apresentam como a imprensa da época se utilizou do conceito:

[...] processos psicológicos são mediados pela própria ideologia social.
Pensamentos, afetos e emoções são determinados, então, pela maneira como
a imprensa articulou a notícia, formando o colorido emocional para construir
a imagem que convinha naquele determinado momento (SOUZA; JACÓ-
V8LELA, 2019, p. 126).

Esse trecho mostra a força material de uma ideologia social, atuando como mediadora
na construção da uma imagem distorcida, algo que era conveniente a imprensa e ao regime
político da época. A mediação ideológica aparece como determinante na formação dos
processos psicológicos, evidenciada pela aceitação da sociedade da notícia veiculada na época.

Facci e Souza (2014), objetivam relatar o processo de avaliação-intervenção psicológica
com um estudante do ensino fundamental que apresentava dificuldades escolares e a influência
de tal processo na aprendizagem, fundamentando o estudo na psicologia histórico-cultural. O
estudo traz a descrição das intervenções realizadas com os pais, professores e estudante. Foi
selecionado um estudante de doze anos do ensino fundamental de uma escola municipal de
Maringá. Os resultados apresentaram que a compreensão do conteúdo escolar gera sentido na
aprendizagem e essa por sua vez promove motivação no ato de aprender. Metodologia:
levantamento da queixa, entrevista com o pai do estudante, procurando compreender as suas
expectativas com relação ao processo pedagógico, avaliação dos conteúdos escolares
disponibilizados ao estudante, observação do mesmo em sala de aula durante cinco encontros e
propostos pedagógicas ao seus professores. Principais conceitos: processo de avaliação e suas
variações e aprendizagem.

Assim, todo comportamento humano depende das mediações externas,
intersubjetivas, para depois serem internalizadas. O processo de mediação
que ocorrem nas relações sociais é que vão garantir o desenvolvimento
dopsiquísmo humano (FACC8; SOUZA, 2014, p. 390).

As autoras enfatizam a ocorrência do desenvolvimento do psiquismo humano por meio
das mediações externas, corroborando com Vigotski, que tratava do processo de internalização
dos elementos culturais pela criança, afirmando que o processo só é possível na interação
constante com o outro.
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4.5 PS8COLOG8A SÓC8O-H8STÓR8CA
Amaral Porto e Kafrouni, (2013), buscam identificar os aspectos do desenvolvimento

psicológico presentes no fazer teatral. A partir dos conceitos de Vigotski, foram selecionados
como categoria de análise, os conceitos: linguagem, signos, mediação, imitação, atividade
voluntária, emoção. Os resultados identificaram a presença dos conceitos mencionados no fazer teatral,
contribuindo para o desenvolvimento psicológico das crianças participantes. Metodologia: observações
das atividades de um grupo teatral social de Curitiba com vinte crianças de sete a treze anos,
objetivando identificar as contribuições dessas atividades para o desenvolvimento infantil dos
participantes. As atividades do projeto compreenderam um período de seis meses, ocorrendo
duas vezes na semana, sendo selecionados seis encontros gravados em vídeo e posterior
transcrição. Principais conceitos: desenvolvimento humano, mediações, linguagem. Os autores
assim definem o conceito de mediação;

O conceito de mediação proposto por Vygotsky consiste em um processo de
intervenção de um elemento intermediário numa relação, que deixa de ser
direta e passa a ser mediada por esse elemento (AMARAL PORTO;
KAFROUN8, 2013, p. 579).

Sobre o conceito, as autoras reafirmam uma definição de Vigotski, para quem o
aprendizado é sempre mediado, sendo a mediação o elemento determinante na constituição
das funções psicológicas superiores, como: memória, atenção voluntária, raciocínio lógico.

Colaço et al. (2007), o estudo seguiu a perspectiva Sócio-Histórica de Vigotski e a teoria
da linguagem de Bakhtin, tendo como percurso metodológico observações empíricas das
interações infantis, investigando as estratégias de mediação simbólica utilizadas pelas crianças
para a solução das tarefas escolares. O estudo foi realizado em duas turmas da 4ª série do ensino
fundamental de uma escola particular de Fortaleza. Foram selecionados dois grupos de quatro
crianças cada. O estudo procurou responder a seguinte indagação: Como os processos de
mediação social implicam na construção do conhecimento compartilhado e na constituição da
subjetividade? Como resultado, verificou-se que diferentes estratégias de mediação implicam em
emergência da zona de desenvolvimento proximal. As diferentes estratégias mediadoras permitem o
surgir de espaços simbólicos de construção, facilitando a aprendizagem de padrões de conduta e
comunicação. Metodologia: observações empíricas das situações de interações das crianças em
sala de aula, filmagens das interações e dos diálogos infantis e análise microgenética das
atividades discursivas. Principais conceitos: estatégias de mediação, mediação simbólica e
atividades discursivas.

Compreendemos por estratégias de mediação o modo como as pessoas
utilizam meios (instrumentais ou simbólicos) para intermediar suas atividades,
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as quais envolvem interação com o outro e com o mundo (COLAÇO et al.,
2007, p. 48).

Pode-se ver que, diferentes meios podem ser usados como mediadores nas atividades
interativas. No caso das atividades voltadas para as crianças, cabe ao adulto, identificar quais
os melhores elementos simbílicos ou instrumentais, a serem usados nas atividades propostas e
assim executar uma mediação efetiva.

Aguiar (2000), objetiva apresentar reflexões sobre a categoria consciência, ressaltando
o seu processo de constituição e como a mesma está presente no modo de pensar, sentir e agir
do ser humano. A fundamentação teórica para tais reflexões é a psicologia na perspectiva Sócio-
Histórica de Vigotski. Ressalta-se no trabalho que a subjetividade parte de uma objetividade,
acontecendo assim, uma conversão do social para o individual, onde o externo é internalizado.
Na formação da consciência existem os mediadores semióticos, sendo a linguagem o principal
deles, e que, na argumentação da autora, o signo da linguagem precisa estar composto de
significado, e assim ser efetivo elementomediador. A autora afirma que pensamento e linguagem
são componentes constituídos pela dimensão afetiva. Os resultados apontam que os apectos
sociais são determinates na constituiçõa da subjetividade, ocorrendo através da internalização
dos elementos externos na forma de configuração. Metodologia: revisão bibliográfica sobre a
categoria consciência sob a perspectiva Sócio-Histórica e posterior anãlise dos textos
selecionados. Principais conceitos: atividade significada, consciência, mediação semiótica. O
conceito de mediação assim aparece no artigo:

A linguagem é,portanto, instrumento fundamental no processo de mediação
das relações sociais, por meio do qual o homem se individualiza, humaniza-
se, apreende e materializa o mundo das significações que é construído no
processo social e histórico (AGU8AR, 2000, p. 132).

O processo de mediação ocorre nas relações sociais por meio de instrumentos culturais
facilitadores da comunicação entre os grupos, sendo a linguagem o mais importante,
responsável pela individualização e apropriação do mundo e das suas significações. A
apropriação da linguagem nos diferencia das demais espécies, nos permite humanizar-nos e
nos apropriarmos da história, da cultura e das generalizações sociais, sendo nós, receptores e
atores nesse processo.

5 O CONCEITO DE MEDIAÇÃO NA PSICOLOGIA

Dentre os artigos descritos, em sua maioria, os autores não apresentam uma definição
do conceito vigotskiano de mediação, apenas pontuam como esse elemento aparece e quais os
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seus impactos. Nas produções contemporâneas o conceito de mediação aparece de diferentes
maneiras, destacado como: mediação estética, mediação semiótica, instrumentos mediadores,
atividade mediadora e materialidade mediadora. Nos artigos há uma ênfase na mediação como
elemento primordial para as alterações das funções psicológicas superiores.

Costa; Alberto; Silva (2022), as autoras enfatizam a teoria de Vigotski sobre mediação,
ao afirmarem que o desenvolvimento psicológico é mediado por diferentes atividades ao longo
da vida. Delimitando como objeto de estudo, adolescentes em situação de medida
socioeducativa, foi observado que o P8A (Plano 8ndividual de Atendimento) é utilizado como
instrumento mediador na construção de um projeto de vida, visando a vida social e econômica
desses adolescentes pós medida socioeducativa. Os autores ressaltam que os P8As precisam
estar alinhados as possibilidades concretas e as políticas públicos precisam estar estruturadas
para que atendam as demandas específicas desse público.

Aita e Tuleski (2021), as autoras não trazem uma definição do conceito, apenas pontuam
que a relação intrínseca entre universal e singular se dá através das mediações e é nessa relação
que se constitui a singularidade de cada ser. As autoras destacam que Vigostki afirmava que a
construção do processo consciente e inconsciente ocorre do mesmo modo, mediado pelas
interações sociais ao longo da vida de cada inidíduo. Gomes & Maheirie (2021), os autores
colocam a mediação audiovisual como potencializadora da expectação, modificando sentidos
e produzindo alterações significativas no campo imagético. No contexto do estudo realizado,
a mediação audiovisual produziu o processo denominado de “desinformação”, entendido como
a capacidade de decompor um documentário assistido, considerando as afetações e experiências
das participantes expectantes.

Mendonça et al. (2020) as autoras enfatizam que as mediações semióticas
disponibilizam inúmeras dinâmicas relacionais entre professores e alunos e entre alunos e
alunos, o que pode resultar em processos de compensação e relações de aprendizagem
promotoras do desenvolvimento em crianças com deficiência. Através das atividades
executadas com o uso das mediações semióticas foi possível identificar que as principais
limitações desenvolvimentais apresentadas por pessoas com deficiência se deve a sua privação
em atividades coletivas e culturais e que com o recurso dessas mediações as limitações são
superadas.

Souza e Jacó-Vilela (2019), os autores não trazem uma definição sobre o conceito de
mediação, em seu estudo relata que a imprensa brasileira da época, período do regime militar,
divulgou um crime ocorrido que tinha como uma das vítimas, uma psicóloga. A imprensa se
utilizou da mediação ideológica para a construção da imagem terrorista da psicóloga Pauline
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Reichstul. Nesse caso, a mediação foi usada para a deturpação de uma imagem e recriação aos
moldes dos interesses do Estado e da imprensa da época, construindo assim um pensamento
em comum, de que essas pessoas eram inimigas do Estado e por isso estariam justificadas as
suas mortes.

Werner (2015), o autor define a linguagem como principal instrumento mediador na
constituição das funções psíquicas superiores, enfatizando que Vigotski, relaciona a medição
semiótica à função reguladora da linguagem. Os autores também enfatizam o significativo
ganho cognitivo com a aquisição da linguagem, devido a sua ação planejadora ao relembrar
experiências passadas para a tomada de decisões presentes. Nesse caso, a aquisição da
linguagem proporciona um ganho individual, devido a maior capacidade na tomada de decisões
e, também nas interações sociais, devido a maior capacidade de expressão e consequentemente
de ser compreendido.

Definições específicas do conceito aparecem em algumas produções. Braz-Aquino e
Albuquerque (2016, p. 231), trazem uma definição do conceito na sua variação, “enquanto
materialidade mediadora, essas ferramentas constituem símbolos da cultura utilizados para
acessar a subjetividade dos sujeitos”. Destacam a arte como sendo uma das principais
materialidades mediadoras, instrumento que facilita esse acesso. Foi possível verificar a
relevância do estágio supervisionado na psicologia escolar como elemento mediador na
construção de uma identidade do psicólogo nas instituições de ensino. Dugnani & Souza (2016,
p. 248), também trazem uma definição semelhante, sendo o conceito mensurado na sua
variação, “as materialidades mediadoras têm se revelado como estratégia deflagradora de
movimentos de reflexão e ampliação da consciência”. Nesse estudo, os autores ressaltam que
estética e semiótica podem constituir a mesma unidade de mediação e serem utilizadas
intencionalmentecomo elemento mediador para ampliação da consciência.

Silva e Ferreira (2016, p. 171), as autoras assim definem o conceito, “a mediação entre
as experiências e a nova informação leva o indivíduo a um novo conhecimento”. Desse modo,
a mediação é definida como elemento propulsor de um novo conhecimento, intermediando
entre as experiências adquiridas e a nova informação. Ressaltam a importância da mediação
como instrumento necessário para a aprendizagem na educação básica, sendo ela que provoca
e movimento o aluno na busca pela assimilição e aquisição do novo conhecimento. Costa,
Duqueviz e Pedroza (2015, p. 605), ao mencionarem o conceito, reproduzem a definição
de Pino (1991) e Oliveira (2010), “ressaltam que a mediação é uma intervenção de um elemento
intermediário em uma determinada relação, de modo que essa relação não é direta, mas mediada
por um terceiro elemento”. Destacam as tecnologias digitais como um desses elementos
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interventivos, responsável pelas transformações nas relações sociais na contemporaneidade.
Porto e Kafrouni (2013, p. 579), assim trazem a definição do conceito, “O conceito de

mediação proposto por Vygotsky consiste em um processo de intervenção de um elemento
intermediário numa relação, que deixade ser direta e passa a ser mediada por esse elemento.
Assim, a mediação é entendida como uma ação interventiva com o uso de algum elemento para
o alcance de um objetivo específico. Cenci & Costas (2013, p. 256), assim definem o conceito, “[...]
uma interação qualitativa entre o organismo e seu meio ambiente. Esta qualidade é assegurada
pela interposição intencional de um ser humano que medeia os estímulos capazes de afetar o
organismo”.O conceito é definido como interação-interposição intencional de um ser humano
que medeia os estímulos capazes de afetar o organismo, essa interposição intencional a
diferencia das interações generalizadas entre o indivíduo e o meio circundante. A ação
intencional de um ser humano para com o outro é o que caracteriza a mediação.

Os demais artigos são do tipo, exploratório, descritivo, ou exploratório-descritivo,
apresentando resultados de pesquisas ou intervenções realizadas em sua maioria, em contextos
escolares, abrangendo um número significativo de escolas públicas do ensino fundamental e
algumas do ensino médio, com predomínio da subárea da Psicologia Histórico-Cultural. Nessa
perspectiva de ênfase escolar, alguns trabalhos contemplam escolas privadas.

Com a descrição dos artigos, nota-se que o contexto escolar, tem sido um campo
promissor para a produção de pesquisas com a temática mediação vigostikiana, o que deixa
evidente que Vigotski continua sendo um autor muito utilizado tanto na psicologia quanto na
educação, proporcionando a articulação constante entre as duas áreas. Os conceitos, funções
psíquicas superiores e suas variações, signos, mediação semiótica, mediação simbólica,
mediação estética, processos de internalização, zona de desenvolvimento proximal,
subjetividade, aparecem em quantidade significativa nos trabalhos, além da utilização dos
termos, interação social e suas variações, cultura, materialidade, práticas pedagógicas e
atividades discursivas serem usados com frequência nessas produções.

5.1 APROX8MAÇÕES DO CONCE8TO DE MED8AÇÃO NAS D8FERENTES
PERSPECT8VAS DA PS8COLOG8A

Os artigos selecionados apresentam similaridades em diversos aspectos, como: o locús
de pesquisa, em sua maioria, escolas públicas de ensino fundamental e médio; o público alvo,
crianças, adolescentes, professores e, em alguns casos, pais e gestores. A maioria das pesquisas
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desenvolveram trabalhos de campo com observação participante. Quanto ao conceito
vigotskiano de mediação, os artigos se aproximam em suas compreensões e definições ao
mensurarem esse elemento como ação potente no desenvolvimento das funções psicológicas
superiores e como elemento constituinte do processo ensino/aprendizagem, sendo a sua
utilização imprescendível para a efetivação dos objetivos almejados.

Lains e Rocha (2020), afirmam que o processo de memorização da aprendizagem ocorre
através das mediações e fazem uma reflexão sobre a apropriação das estratégias de mediação
para o desempenho da atenção, função psicológica primordial para o desenvolvimento da
memorização.

[...] para analisar a capacidade de atenção de cada sujeito é necessário
considerar a qualidade das mediações, dos signos e instrumentos culturais aos
quais ele teve acesso e de que vai se apropriando no percurso do seu
desenvolvimento[...] (LA8NS; ROCHA, 2020, p. 23).

As autoras dão ênfase a qualidade das mediações, incluido os seus componentes (signos
e instrumentos culturais) para o alcance da atenção, considerando como ocorre o acesso a esses
elementos e a sua apropriação. Quando se refere ao aprendizado da criança, objeto de estudo
desse artigo, a mediação se faz ainda mais importante, devido ser o adulto, aquele que mais
pode contribuir para a aquisição das habilidades cognitivas.

[...] a participação em experiências e vivências sistematizadas e
intencionalmente organizadas pelo professor na educação infantil abre
multíplas oportunidades para o desenvolvimento da atenção[...] (LA8NS;
ROCHA, 2020, p. 23).

Fica evidente a necessidade de disponibilizar para a criança a oportunidade de aprender
em um ambiente formal, organizado para essa finalidade, no caso, a escola, sendo o professor,
o elo mediador nesse processo de desenvolvimento da atenção e de outras habilidades
necessárias para o crescimento intelectual daquele que aprende.

Mendonça et al. (2020), trás uma compreensão similar do conceito ao falar do
aprendizado de crianças com o desenvolvimento atípico, na seguinte afirmação:

[...] tais mediações, decorrentes das atividades pedagógicas, intencionalmente
planejadas pela docente, podem oportunizar a construção de conhecimentos
científicos, ativando dinâmicas compensatórias que são promotoras de
desenvolvimento (MENDONÇA et al., 2020, p. 2).

Essa afirmação, implica em reconhecer que o docente tem papel primordial no
aprendizado de crianças com desenvolviemnto atípico, ao planejar as suas atividades escolares
de modo intencional, visando a aquisição dos conhecimentos científicos para os seus educandos
e contribuindo para a ativação de dinâmicas compensátorias promotoras do seu
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desenvolvimento cognitivo. Segundo as autoras, as mediações decorrentes das atividades
pedagógicas são potencializadoras do desenvolvimento da criança, independente das suas
particularidades desenvolvimentais, por proporcionar a participação em divesas situações de
aprendizado e a constante interação social.

Rocha e Leite (2020), mensuram o conceito de mediação em sua variação, memória
mediada, colocando a cenografia como um dos recursos externos que caracterizam essa
memória. Ao falarem da constituição do processo de internalização e da memória lógica,
consideram que nesse percurso, o manejo externo de signos e outros instrumentos é
gradualmente substituído pela atividade mental interna, sendo essa qualidade, o ponto alto do
uso dos meios culturais e responsável pelo desenvolvimento da memória mediada. Assim
sendo, se tratando do desenvolvimento da criança, fica evidente que a participação do adulto
através de recursos externos é essencial para um aprendizado efetivo. O uso adequado de
recursos externos, somado ao empenho do adulto no aprendizado da criança, é o que caracteriza
uma mediação qualificada, sendo essa, que de fato produz o aprendizado efetivo e o
desenvolvimento intelectual.

Gomes (2014), enfatiza os pressupostos, materialidade e historicidade, como os
componenetes responsáveis pelo desenvolvimento humano, sendo a atividade mediadora,
através dos signos e instrumentos, o princípio mais importante do desenvolvimento. Para a
autora, só é possível explicar a constituição do psiquismo humano, recorrendo a sua ontogênese,
considenrando a cultura na qual está inserido, por ser essa, o contexto que fornece os elementos
mediadores constitutivos do desenvolvimento psicológico. Ao falar da participação do adulto
na relação da criança com a realidade social, a autora faz a seguinte colocação:

O intercâmbio adulto-bebê é mediado pelos objetos, da mesma forma que a
sua prória relação com os objetos requer a mediação dos adultos. É este quem
apresenta o objeto para a criança, mostra o seu funcionamento e sua
propriedade e é assim que a cultura vai sendo apresentada à criança suscitando
nela novas necessidades (GOMES, 2014, p. 819-820).

Como visto, o adulto é o principal agente mediador na apropriação da cultura pela
criança, fazendo constantes mediações entre essa e os objetos e instrumentos culturais. Com a
mediação dos adultos, os elementos vai sendo gradualmente internalizados e utilizados pela
criança nas suas experiências cotidianas de exploração e conhecimento do ambiente, gerando
a necessidade de novos aprendizados, que vai exigir a constante participação do adulto atuando
como mediador.

Dugnani e Souza (2016), trazem uma definição do conceito de mediação na sua
variação, materialidades mediadoras:



51

As materialidades mediadoras têm se revelado uma estratégia deflagadora de
movimentos de reflexão e ampliação da consciência, caracterizando o que
pode ser chamado de dupla função: o seu caráter estético, no que concerne à
forma, porta uma dimensão semântica, no que se refere ao conteúdo, sendo
esta, promotora de nova significações (DUGNAN8; SOUZA, 2016, p. 248).

Essas materialidades mediadoras, se apresentam de diferentes formas, como: signos,
instrumentos, objetos. Segundo as autoras, a dimensão semiótica movimenta as esferas
cognitivas e racionais, enquanto a estética refere-se a dimensão do sensível, do sentir,
acrescentando-se a essas, a dimensão volotiva, gerada pelo afeto. Juntas e em constante
interação, essas três dimensões, racionalidade, sensação e afeto, constituem o agir humano.

Werner (2015), faz uma discussão teórica da relação microgênese entre linguagem,
penamento e ação, ressaltando como esses componentes são determinantes na formação das
funções psicológicas superiores. O autor enfatiza a linguagem como o principal componente
constituinte do pensamento humano, ressaltando que, quanto mais organizada for a coletividade
na sociedade na qual o indivíduo está inserido, mais complexa será a sua atividade mental e a
conscientização das suas ações. O conceito de mediação aparece em sua variação, mediação
semiótica:

[...] o sujeito, no curso das ações partilhadas, se apropria do outro, sendo
possível ilustrar como o diálogo e a mediação semiótica desempenham papel
prepoderante na microgênese das funções psiquicas superiores (WERNER,
2015, p. 37).

Por estarmos constantemente em contextos de ações compartilhadas, o diálogo e a
mediação semiótica tornam-se importantes componentes na constituição das funções
psicologicas superiores, o que resulta na ampliação da consciência e do pensamento abstrato,
qualidades tão essenciais para a vida social e o desenvolvimento intelectual.

Cenci e Costas (2013), ao fazerem uma discussão sobre o conceito de mediação,
afirmam que, tanto os conceitos cotidianos quanto os conceitos científicos, necessitam de uma
mediação específica para que de fato a criança possa deles se apropriar, e essa
mediação/intervenção acontece por intermédio de um agente mediador, geralmente o adulto,
que direciona a criança para o que se deseja que ela aprenda. As autoras mensuram uma
definição do conceito:

A mediação, segundo a concepção de Feuerstein, é a situação na qual o
mediador interfere na ação com o propósito de direcionar a aprendizagem.
Nessa perspectiva, a mediação promoverá a aprendizagem; essa é
característica essencial para assim poder nomeá-la. Porém nem sempre a
interação supõe situações de aprendizagem (CENC8; COSTAS, 2013, p. 257).
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A interferência do adulto é essencial no processo de aprendizado da criança e ocorre
com frequência na interação entre adulto-criança. Para que a interação possa de fato gerar
aprendizado, precisa existir um direcionamento, uma intencionalidade por parte de quem
ensina, disponibilizando para a criança o que se pretende ensinar e acompanhando a sua
assimilação e compreensão, isto é, deve existir uma mediação interessada pelo aprendizado
permeando a interação, para que essa, seja considerada uma situação de aprendizagem.

Mesquita (2012), sobre o conceito vigotskiano de mediação, destaca as contribuições
desse autor nos estudos sobre as emoções, apresenta a mediação, como promotora do
desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Ressalta a importância da instrução como
instrumento mediador no desenvolvimento das emoções socialmente aprendidas. A autora
reafirma a validação dos estudos de Vigotski ao enfatizar as emoções como elemento presente
no desenvolvimento das funções psicológicas superiores, existindo nesse processo, uma relação
integrante entre biologia, cultura e indivíduo.

Tuleski, Chaves e Barroco (2012), destacam o caráter social e cultural no percurso do
desenvolvimento humano, afirmam que a aquisição de um bem cultural como a linguagem,
com ênfase na linguagem escrita, modifica as ações do indivíduo, assim como as suas funções
psicológicas superiores. Se tratando do desenvolvimento infantil, no âmbito escolar, o professor
deve ser aquele que vai para além da observação e acompanhamento das tarefas escolares,
realizando uma mediação efetiva, fazendo as devidas intervenções pedagógicas, determinante
para o aprendizado e desenvolvimento cognitivo da criança.

Castro e Zanolli (2011), ao apresentarem os resultados de sua pesquisa sobre a
comunicação interativa entre duas crianças com síndrome de down e autismo, ressaltam que a
inserção do bebê na cultura ocorre pela mediação dos signos e do outro, principalmente pela
linguagem, o que irá resultar no desenvolvimento das habilidades sociais, cognitivas e
comunicativas. Sobre as crianças com desenvolvimento alterado, fazem a seguinte colocação:

De acordo com Andrade e Limongi (2007), o desenvolvimento cognitivo de
crianças com síndrome de Down ocorre como na criança com
desenvolvimento típico, porém é mais lento e atrasado (CASTRO; ZANOLL8,
2011, p. 731).

O fato de saber que o desenvolvimento cognitivo de crianças com essa síndrome ocorrre
seguindo os mesmos princípios da criança sem a síndrome ou sem transtornos, é de vital
importância no direcionamento de ações a serem empreendidas em prol do aprendizado e
desenvolvimento dessas crianças. Tomando como referência os autores, a síndrome em si não
é impedimento par o desenvolvimento, apenas o torna mais lento. De mão dessa informação,
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os adultos precisam acreditar na capacidade de aprender dessas crianças e serem mais
persistentes nas suas atividades direcionadas, entendo que elas precisam de um tempo maior
para a assimilaição e processamento das informações.

Silva, Almeida e Ferreira (2011), analisam o impacto do repertório cultural dos
professores nas suas práticas pedagógicas, identificando como isso pode contribuir para uma
mediação mais qualificada no processo de ensino/aprendizagem. Se apropriando das
contribuições de Vigotski, afirmam que a cognição e a cultura são elementos inseparáveis no
processo de desenvolvimento do indivíduo.

Ao concordar com Bourdieu e Passeron, e também com Vigotski, podemos
concluir que o 6apital 6ultural do professor é de fundamental importância na
mediação que faz para a aprendizagem dos conteúdos escolares [...] (S8LVA;
ALME8DA; FERRE8RA, 2011, p. 220, grifo nosso).

Em educação, é consenso que o sucesso do processo de ensino e aprendizagem
depende, em grande parte, do domínio de conteúdos escolares e da capacidade
do professor de ensiná-los (S8LVA; ALME8DA; FERRE8RA, 2011, p. 220).

As autoras dão ênfase ao capital cutural do professor, colocando esse recurso como
capaz de promover mediações mais qualificadas, o que por sua vez resultará em aprendizados
mais efetivos. As mesmas, definem capital cultural como o acesso a arte, a literatura, a eventos
culturais e musicais e outros recursos que ampliam o reportório de conhecimento individual,
podendo assim ser utilizado nas práticas educativas.

Colaço et al. (2007), em sua pesquisa identificam as estratégias de mediação utilizadas
entre as crianças em sala de aula nas sua interações visando a solução de problemas e de tarefas
escolares. A pesquisa envolveu, a professora da turma, estudantes e profissionais. Sobre o
conceito de mediação, as autoras fazem a seguinte afirmação:

Compreendemos por estratégias de mediação o modo como as pessoas
utilizam meios (instrumentais ou simbólicos) para intermediar suas atividades,
as quais envolvem interação com o outro e com o mundo (COLAÇO et al.,
2007, p. 48, grifo nosso).

Os instrumentos e símbolos utilizados como estratégias mediadoras, são recursos
presentes e valorizados nas atividades escolares envolvendo crianças. Esses recursos,
contribuem significativamente para a interação entre elas e nas suas demais interações sociais,
sendo assim, internalizados e passando a fazer parte do seu repertório de habilidades, visando
a solução de problemas. Os autores dão ênfase as atividades discursivas e fazem a seguinte
discussão:

As análises das atividades discursivas das crianças, construídas a partir dos
diálogos estabelecidos na realização conjunta das tarefas, dão conta da
utilização de diferentes estratégias de mediação, as quais implicam
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emergência de ZDP, compreendida como espaço simbólico de construção
numa relação dialógica que envolve negociação de papéis e, como já frisamos,
aprendizagem sobre padrões de conduta e processos comunicativos
(COLAÇO et al.,2007, p. 49).

As atividades discursivas são apresentadas pelas autoras, como mais uma estratégia de
mediação, com a vantegem de possibilitarem e promoverem maior diálogo entre os
participantes, permitirem a negociação de papéis e também o aprendizado de condutas e
comportamentos e interações comunicativas generalizadas, tão necessária para as interrelações
sociais cada vez mais ampliadas à medida que a criança cresce e passa a interagir em diversos
ambientes.

Colaço (2004), faz uma “discussão teórica acerca dos processos interacionais infantis
concebidos como mediadores para a construção do conhecimento e subjetividade”. Na sua
discussão, fica evidente que as interações sociais são o ambiente propício para a construção do
conhecimento e desenvolvimento humano, através de espaços socialmente e culturalmente
organizados. Nesse percurso contínuo do desenvolvimento humano, a subjetividade vai sendo
formada em um processo social e histórico em que subjetividade e conhecimento estão
implicados. Ao mencionar as atividades discursivas como promotoras do conhecimento
compartilhado, a autora faz a seguinte colocação:

Seus enunciados não apenas acompanham a realização da atividade, mas a
orientam, num sentido planejador e de apoio. Essa função mediadora dos
discursos que acompanham as ações de uma criança repercute também nas
ações da outra, mesmo quando não há uma intencionalidade explícita de ajuda
(COLAÇO, 2004, p. 337).

Essa capacidade de orientar, planejar e apoiar, das atividades discursivas, desempenham
a função mediadora no processo de aprendizado e desenvolvimento da criança e, para além
desses aspectos, também é determinante na interação dessa com os seus pares, o que fica
caracterizado pelo uso do aprendizado adquirido na tentativa de auxiliar outros que ainda não
tem o domínio de um conteúdo específico. As conversas entre as crianças, as dicas, sugestões
aos colegas sobre assuntos abordados em aula, deixam bem evidente como a mediação aparece
e é determinante nesse contexto.

Com essa compreensão, a atividade discursiva ganha destaque como componente
mediador nas ações e interações entre as crianças em ambiente escolar, devido a sua capacidade
dinâmica de direcionar e orientar as mesmas num objetivo a ser alcançado, geralmente
resolução de problemas e de tarefas escolares.

Boiko e Zamberlan (2001), em sua discussão sobre o processo de aprendizagem da
criança, se embasam nas contribuições de Vigotski sobre o percurso de desenvolvimento nessa



55

fase, quando este afirma que a aprendizagem potencializa o desenvolvimento. Ao falar sobre a
contribuição do professor no aprendizado da criança, as autoras fazem a seguinte colocação:

Nesse sentido, o papel do professor é caracterizado como o de mediador entre
os siginificados pessoais dos seus alunos e os culturalmente estabelecidos,
promovendo o aprendizado e o desenvolvimento dos mesmos (BO8KO;
ZAMBERLAN, 2011, p. 51).

Assim sendo, no contexto escolar, o professor tem uma contribuição decisiva no
aprendizado da criança, sendo o principal mediador entre os significados pessoais e os culturais,
sendo esses últimos tão necessários para a vida em sociedade. Entendendo que, a medida em
que a criança cresce, vai sendo inserida em ambientes cada vez mais complexos e necessitará
estar familiarizada com os significados culturais daquilo que vai conhecendo e tendo acesso,
essa necessidade e o desenvolvimento da habilidade cognitiva, valoriza ainda mais a
importância do professor nesse processo.

Ao falar sobre a transição do comportamento, de uma ação simples para uma ação mais
complexa, as autoras afirmam:

É através da mediação do outro, que já aprendeu o siginificado das coisas e
que atribuiu ao comportamento do indivíduo um significado, que este
comportamento se converte de natural em cultural (BO8KO; ZAMBERLAN,
2011, p. 54)

Mais uma vez fica evidente que a criança precisa de alguém para aprender e se
desenvolver de maneira satisfatória e, esse outro, precisa ser uma pessoa que já tem o domínio
dos significados das coisas, sendo assim o mediador nesse percurso. Como dito pelas autoras,
a conversão do comportamento natural em cultural não acontece de maneira expontânea, no
decorrer do próprio desenvolvimento da criança, mas é algo aprendido, assimilado e
incorporado no comportamento através das constantes mediações.

Matta (1999), faz uma análise sobre a importância das narrativas e gêneros narrativos
na vida da criança, sendo esses elementos, instrumentos mediadores, formadores do esquema
organizador das vivências infantis, servindo como referencial para o que é socialmente
considerado normal ou como desvio. Ao destacar a aquisição da linguagem verbal, a autora
afirma que na relação mãe-criança, as situações de troca verbal entre ambas estão
predominantemente presentes nas rotinas diárias. A autora destaca a participação da mãe no
desenrolar desse processo, ao ser ela quem conduz a criança em suas ações, no esforço de lhe
apresentar os objetos e o valor das palavras referentes a esses. Com essa análise, podemos
definir a mãe como a primeira mediadora, responsável pelo aprendizado e desenvolvimento
inicial da criança, o que irá lhe preparar para interações cada vez mais ampliadas e complexas.
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Largacha et al. (2019), fazem um estudo de análise das estratégias pedagógicas
utilizadas na construção dos conceitos científicos, reconhecendo que os estudantes são atores
ativos nesse processo de aprendizagem sistematizada. Afirmam que o processo de
aprendizagem, quando efetivo, promove um salto qualitativo para o desenvolvimento e
construção dos conceitos científicos, resultando na constituição dos processos psicológicos
superiores, como, atenção deliberada, abstração, memória lógica e a capacidade de comparar
e diferenciar. Os autores partem da seguinte hipótese:

El supuesto fundamental que guía este estudio tiene que ver con la idea de que
los seres humanos construyen su conocimiento a través de la experiencia y la
relación con los otros mediada por la cultura (LARGACHA et al, 2019, p.
85).

Assim sendo, é na experiência vivenciada na relação com os outros, sempre mediada
pela cultura, que os seres humanos adquirem o conhecimento e o desenvolvimento cognitivo e
intelectual necessários para as interações sociais. Como visto, a cultura tem lugar preponderante
como elemento mediador no alcance do desenvolvimento pessoal, intelectual. Considerando o
contexto escolar, os autores ainda afirmam que as estratégias pedagógicas que se utilizam das
experiências pessoais dos estudantes são mais eficazes nos seus objetivos.

Silva e Ferreira (2016), em seu estudo afirmam, “a mediação entre as experiências e a
nova informação leve o individuo a um novo conhecimento”. Explicam que a educação
acontece por duas vias, a informal e a formal, sendo esssa última a que promove a aquisição
dos conhecimentos científicos. Valendo-se das contribuições de Vigotski ressaltam que, “a
mediação leva o aluno a uma nova aprendizagem e a um nível mais elevado de
desenvolvimento” e que esse componente estabelecido entre o aprendiz e o mestre é essencial
para que a aprendizagem aconteça, seja ela formal ou informal. Os autores reafirmam o que
Vigotski declarava, que é a mediação que promove o aprendizado e esse por sua vez impulsiona
o desenvolvimento intelectual.

Braz Aquino e Albuquerque (2016), fazem uma análise das interações sociais no
contexto escolar, considerando essas interações como um dos pilares dos processos de
aprendizagem e formação da consciência dos sujeitos, destacando a escola como espaço de
mediação dos conhecimentos. Valendo-se das contribuições de Vigotski, afirmam:

Uma das inquietações de Vygotsky refere-se à explicação relativa à gênese e
à história das funções psi6ológi6as superiores que, segundo defendia, eram
derivadas de um processo contínuo e dialético de mudanças provocadas pelas
interações sociais, as quais se diferenciavam no homem por serem mediadas
por um outro social mais experiente de uma cultura (BRAZ-AQU8NO;
ALBUQUERQUE, 2016, p. 226, grifo nosso).
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Nota-se que, o desenvolvimento das funções psíquicas superiores é um processo gradual
e contínuo que se constitue diretamente nas interações sociais, existindo nessas, uma constante
troca de contatos, aprendizados, afetos e todos os componentes que as interações possam
proporcionar. O outro, mais experiente, contribue significamente para o aprendizado do menos
experiente, sendo o seu mediador direto. Referindo-se à criança, essa contribuição ganha ainda
mais evidência, quando o adulto, como principal mediador, proporciona para essa, a aquisição
dos símbolos, instrumentos e artefatos da cultura, o que vai ser determinante para a
internalização desses elementos e consequentemente para a constituição das suas habilidades
cognitivas, sociais e emocionais.

Facci e Souza (2014), fazem uma análise da interferência das avaliações psicológicas
no processo de aprendizagem, identificando que as intervenções realizadas à partir dessas
avaliações, modificam as relações da família e da escola para com o estudante, tornando as
mediações diferenciadas. Especificamente sobre o lugar das mediações nessas relações,
ressaltam:

Assim, todo comportamento humano depende das mediações externas,
intersubjetivas, para depois serem internalizadas. O processo de mediação
que ocorrem nas relações sociais é que vão garantir o desenvolvimento do
psiquismo humano (FACC8; SOUZA, 2014, p. 390).

Como visto, a constituição do psiquismo humano ocorre nas relações sociais e passa
obrigatoriamente pela mediação do outro. São essas mediações externas, estabelecidas no
contato com o outro, que garantem a assimilação e internalização do que foi observado,
resultando na constituição da subjetividade e de comportamentos específicos e culturalmente
estabelecidos.

Valendo-se das contribuições de Vigotski, as autoras ainda destacam:

Vygotski (1995) enfatiza que as funções psi6ológi6as superiores se formam
pela mediação dos outros, na coletividade, e exigem certo grau de
voluntariedade, que pode ser obtido pela apropriação dos conhecimentos
científicos. Nesse sentido, podemos afirmar que a entrada da criança no
mundo dos números e das letras provoca uma elevação na sua capacidade
intelectual. O desenvolvimento intelectual depende das mediações e do acesso
à cultura (FACC8; SOUZA, 2014, p. 392, grifo nosso).

Entendo que a formação das funções psíquicas superiores acontece pela mediação do
outro, e essa se dá na coletividade, é possível afirmar que nesse processo, atuam diferentes
atores, cada um contribuindo de diferentes modos para o aprendizado da criança. A partir da
entrada da criança no ambiente da educação formal, garantidas as mediações adequadas e o
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acesso à cultura, quando valorizado o seu contexto de vida, a sua capacidade intelectual se
amplia consideravelmente, o que implica em um ganho significativo para essa fase e para as
posteriores.
5.2 D8FERENC8AÇÕES ENTRE O CONCE8TO DE MED8AÇÃO E SUA ADOÇÃO
NAS PERSPECT8VAS PS8COLÓG8CAS

Dentre os artigos selecionados, alguns apresentam diferenciações dos demais, sendo as
principais, o lócus de pesquisa, como: tecnologias digitais de informação e comunicação, a
EJA, bibliografia de uma psicóloga dos anos setenta, assentamentos do MST e projeto de teatro.
Referente ao objeto de estudo, apresentam interesses diferentes dos demais, sendo esses objetos:
jovens e adultos de uma educação específica, assentados do MST, estudantes nativos digitais
e crianças integrantes de um projeto de teatro. Quanto ao conceito de mediação vigotskiano, o
mesmo é apresentado sob diferentes perspectivas, como: a mediação ideológica, mediação
audiovisual, mediação afetiva, e a função dos instrumentos mediadores. Alguns artigos trazem
a definição do conceito.

Souza e Jacó-Vilela (2019), ao fazerem um estudo bibliográfico sobre a repercussão de
um crime ocorrido nos anos setenta, falam sobre a criação de um conjunto ideológico complexo
para o alcance do objetivo pretendido na época, a construção da imagem de terroristas de
pessoas assasinadas pelo regime militar, no qual, a mediação idelógica foi fortemente utilizada.
Destacam o poder desse instrumento:

[...] processos psicológicos são mediados pela própria ideologia social.
Pensamentos, afetos e emoções são determinados, então, pela maneira como
a imprensa articulou a notícia, fornecendo o colorido emocional para construir
a imagem que convinha naqule determinado momento(SOUZA; JACÓ-
V8LELA, 2019, p. 126).

Desse modo, é possível identificar o poder midiático na formação do pensamento e
posicionamento ante as notícias veiculadas, os quais estão permeados de afetos e emoções e,
apresentam-se alinhados aos interesses da mídia. Nesse caso específico, os veiculos de
comunicação da época, através da mediação idelógica conseguiram deturpar a imagem da
psicóloga Pauline Reichstul, caracterizando-a como uma terrorista de alta periculosidade. O
estudo nos permite visualizar como a mediação tem uma ação potente, através de um
instrumento mediador, nesse caso específco, a mídia.

Orlando e Leite (2018), descrevem os impactos da mediação afetiva na constituição do
hábito de leitura em indivíduos caracterizados como leitores literários autônomos. Sobre a
importância do outro nesse processo, os autores fazem as seguintes colocações:
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Considera-se que a leitura literária é uma prática social da qual o indivíduo
apropria-se a partir da interação com o “outro”, sendo a mediação da família
uma das possíveis condições determinantes para se estabelecer uma relação
afetiva positiva entre o sujeito e a prática da leitura de textos literários
(ORLANDO; LE8TE, 2016, p. 512).

Enquanto a leitura ainda é situação emergente, a mediação é necessária para
que o sujeito estabeleça vínculos afetivos com essa prática cultural. À medida
que a leitura vai se tornando autônoma, a necessidade de mediadores diminui,
uma vez que a própria atividade se torna intrinsecamente afetiva (ORLANDO;
LE8TE, 2016, p. 517).

Os autores ressaltam a mediação da família como determinente para a existência de uma
relação afetiva para com a leitura literária. Fica subtentido que, no caso da criança, à medida
que essa vai tomando gosto pela leitura, a necessidade da mediação afetiva vai se tornando cada
vez menor, até que deixa de ser necessária, devido a própria criança ter desenvolvido uma
relação de afeto para com a leitura. Esse fato mostra o quanto a mediação afetiva é um
instrumento potente para o estabelecimento de um comportamento positivo e muito valorizado
na contemporaniedade.

Gomes e Maheirie (2021), colocam a mediação audiovisual como efetiva estratégia
potencializadora de um percurso de formação específica, sendo adultos o seu público alvo.
Nessa formação, a mediação audiovisual facilitou o uso de procedimentos disparadores de
reflexões e discussões do material analisado. A mediação audiovisual produziu um efeito
chamado pelas autoras de, “desinformação”, processo de decompor as primeiras informações
recebidas, nesse caso, um documentário assistido e, refazer a história com outro olhar. Assim
sendo, a mediação produziu a capacidade de uma releitura sobre a informação recebida o que
resultou em uma resegnificação da história posta.

Silva e Silva (2017), analisam o brincar de faz de conta entre crianças com autismo,
destacando os recursos simbólicos que elas utilizam na assunção de papéis. As autoras afirmam
que na psicologia, é consenso o reconhecimento da importância da brincadeira para o
desenvolvimento humano. Salientam que “Leontiev (2014) conceitua o brincar como atividade
principal do desenvolvimento pré-escolar, na medida em que orienta o psiquismo infantil”.
Destacam como o autor visualiza a brincadeira na vida da criança e no seu desenvolvimento:

Nas palavras do autor: “Chamamos de atividade principal aquela em conexão
com a qual ocorrem as mais importantes mudanças no desenvolvimento
psíquico da criança e dentro da qual se desenvolvem processos psíquicos que
preparam o caminho da transição da criança para um novo e mais elevado
nível de desenvolvimento” (Leontiev, 2014, p. 122).

Assim sendo, a brincadeira se destaca como atividade principal, devido a sua capacidade
de provocar mudanças significativas no psiquismo da criança, sendo um momento propício
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para o conhecimento de regras, exercício da imaginação, da criatividade, fortalecimento de
vínculos afetivos entre os pares e expressão dos sentimentos. Se valendo das considerações do
autor, a brincadeira prepara a criança para a transição de um mais novo e elevado
desenvolvimento psíquico. As autoras enfatizam as atividades lúdicas como constituintes das
dinâmicas e interações infantis, existindo na maioria das vezes, a mediação do adulto como
facilitador da aquisição dos aprendizados e apropriação dos elemntos da cultura.

Porto e Kafrouni (2013), fazem uma investigação sobre o papel do teatro no
desenvolvimento psicológico infantil. As autoras ressaltam, “a interação social tem papel
fundamental no desenvolvimento humano, assim como na construção da subjetividade”. Ao
fazerem destaque das interações sociais, trazem uma definição do conceito de mediação à partir
das contribuições de Vigotski:

O conceito de mediação proposto por Vygotsky consiste em um processo de
intervenção de um elemento intermediário numa relação, que deixa de ser
direta e passa a ser mediada por esse elemento (PORTO; KAFROUN8, 2013,
p. 579).

Como proposto por Vigotski, a mediação se caracteriza no momento em que a relação
deixa de ser direta, passando a ser intermediada, acontecendo uma intervenção através do
elemento utilizado para esse propósito. Se tratando da criança, essa intervenção pode ocorrer
por meio de uma adulto ou por meio de um instrumento simbólico, ou ainda, por meio de um
objeto ou por meio de outras crianças. Nesse sentido, o teatro funciona como um instrumento
mediador:

Os signos teatrais, a linguagem, os significados internalizados propiciaram o
controle do próprio comportamento através da linguagem por parte das
crianças, o que não ocorria anteriormente PORTO; KAFROUN8, 2013, p.
582).

Os instrumentos mediadores, entre eles, o teatro, têm a capacidade de aprimorar o
controle do próprio comportamento, o que passa a ser um ganho significativo para alguém que
está em pleno desenvolvimento e, precisa desse autocontrole, considerando a ampliação das
suas interações sociais à medida que vai crescendo. Se tratando do teatro, o ganho pode ser
ainda maior, devido esse lugar permitir o aprendizado e uso da linguagem corporal, a
imaginação, a criatividade e outros elementos tão importantes para a criança.

Coelho e Fiamenghi Jr. (2012), fazem uma pesquisa qualitativa analisando as
características dos alunos da EJA, investigando as suas histórias de vida familiar e escolar e sua
atual relação com a escola. 8dentificou-se que o aperfeiçoamento das práticas pedagogicas e da
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metodologia do ensino para esse público, pode resultar em uma aprendizagem mais qualificada.
Fundamentando-se nos estuds de Vigotski, afirmam:

De acordo com Vygotsky (1991), é necessária a existência de um mediador
para que haja aprendizagem; assim, o professor pode ser um mediador, mas,
para que esse processo ocorra, deve haver identificação entre o aluno e o
professor (COELHO; F8AMENGH8 JR, 2012, p. 475).

O papel do professor é fundamental no processo ensino-aprendizagem, pois
age como mediador para o aluno. É preciso enxergar o aluno da EJA como
diferenciado, e para ele preparar atividades que faça sentido para o momento
em que vivem, respeitando suas experiências prévias e propondo atividades
desafiadoras (COELHO; F8AMENGH8 JR, 2012, p. 478).

As autoras ressaltam a importância do professor como principal mediador no processo
de aprendizagem escolar, destacando a necessidade de identiificação na relação professor-
aluno. Essa identificação pode ser adquirida na valorização do contexto de vida do estudante,
utilizando os elementos que fazem parte da sua realidade e do seu cotidiano, para que assim a
aproximação entre ambos se estreite e se forataleça, facilitando assim o interesse e compreensão
dos conteúdos escolares, resultando em um momento mais prazeroso e efetivo para quem
aprende.

Costa, Duqueviz e Pedroza (2015), fazem uma discussão sobre a utilização e o impacto
das tecnologias digitais da informação e comunicação como instrumentos mediadores na
aprendizagem e na constituição da subjetividade dos jovens, chamados nativos digitais.
Destacam as alterações nas interações sociais à partir dessas novas tecnologias. As autoras
destacam a variação do conceito, instrumentos mediadores:

[...] o artigo tem como objetivo discutir a utilização das TD8C como
instrumentos mediadores da aprendizagem dos nativos digitais, levando-se
em consideração as mudanças nas interações sociais na sociedade
contemporânea que contribuem para a constituição da subjetividade desses
jovens, bem como pensar o papel da escola nesse contexto (COSTA;
DUQUEV8Z; PEDROZA, 2015, p. 604).

As autoras reconhecem que as TD8C funcionam como instrumentos mediadores da
aprendizagem dos jovens que já nasceram imersos nesse universo digital, chamados de nativos
digitais e, convidam a pensar o papel da escola nesse contexto cada vez mais dinâmico.
Destacam que esses instrumentos alteram os modos das interações sociais, assim como são
determinantes na constituição da subjetividade. E à partir de outros autores também trazem
uma definição do conceito:

Baseados em Vygotsky, Pino (1991) e Oliveira (2010) ressaltam que a
mediação é uma intervenção de um elemento intermediário em uma
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determinada relação, de modo que essa relação não é direta, mas mediada por
um terceiro elemento (COSTA; DUQUEV8Z; PEDROZA, 2015, p. 605).

Corroborando com Vigotski, afirmam que a mediação é uma intervenção de um
elemento intermediário. Desse modo, entende-se que, cada vez que se utiliza de um instrumento
ou do suporte de alguém para a aquisição de um conhecimento e entendimento de um conteúdo
ou do uso de um instrumento, houve uma mediação, e que sem a mesma não haveria
aprendizado e nem acesso ao conhecimento. Também fica entendido que, mesmo que não
ocorra o apoio direto de outra pessoa durante o processo, o fato de se utilizar de uma tecnologia,
seja ela digital ou não, já se caracteriza como uma mediação.

Barros e Colaço (2013), apresentam os resultados de um grupo de discussão composto
por jovens de uma escola pública, com a temática “drogas” e “sexualidade”, destacando o
caráter mediador existente nessas interações sociais. Usando como unidade de análise, a
atividade discursiva, os autores identificaram a relevância da linguagem, especialmente a
palavra, como produtora do comportamento e fazem o seguinte destaque:

Vygotsky e Luria (2007) realçaram que a palavra é um dos mais relevantes
esquemas de mediação do comportamento humano. 8nteressado na
constituição das funções psicológicas humanas, a linguagem servia à teoria
vygotskiana em seu aspecto funcional, como constitutiva do ser humano,
organizadora e planejadora do pensamento e da conduta (BARROS;
COLAÇO, 2013, p. 66, grifo do autor).

Sendo a palavra, o mais relevante esquema de mediação do comportamento humano,
importa saber que é nas interações sociais, através das mediações existentes nas relações, que
fica evidenciado o quanto a palavra é determinante para a tomada de consciência e a
constituição de um pensamento mais elaborado e adequando para as diferentes situações.

Aguiar (2000), apresenta reflexões sobre a categoria consciência, considerando o
processo que a constitue, suas mediações e sua importância para compreender a singularidade
humana. Afirma exisitir uma relação intríssica entre objetividade e subjetividade, sendo o ser
humano um ser ativo no processo de constituição da sua subjetividade.

É, pois, por meio da ação significada no mundo que o homem vai não só
transformar a realidade objetiva em realidade humana como também criar
suas próprias condições de existência, transformando-se a si próprio. Homem
e sociedade vivem, portanto, uma relação de mediação, em que cada pólo
expressa e contém o outro, sem que nenhum deles se dilua no outro ou perca
sua singularidade (AGU8AR, 2000, p. 127).

Assim sendo, é a sociedade que propicia ao homem as condições materiais necessárias
para constituição da sua subjetividade, através de uma realidade objetiva, existindo nesse
processo uma intrísica relação de mediação entre objetividade e subjetividade.
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A linguagem é, portanto, instrumento fundamental no processo de mediação
das relações sociais, por meio do qual o homem se individualiza, humaniza-
se, apreende e materializa o mundo das significações que é construído no
processo social e histórico (AGU8AR, 2000, p. 132).

Como visto, as relações sociais são sempre mediadas, sendo a linguagem, o componente
principal que nos qualifica como humanos e nos dá as nossas características singulares. Além
disso, a linguagem nos permite fazer uma leitura do mundo e a partir disso, resignificar o que
recebemos, sendo assim, um dos determinantes da subjetividade.

Aita e Tuleski (2021), fazem um estudo do conceito de inconciente à partir de Vigotski.
Sistematizam o que o autor elaborou sobre o tema através de um estudo teórico-metodológico
de cunho bibliográfico. Ressaltam o processo de constituição do inconsciente:

[...] os motivos inconscientes não foram criados a priori nem vieram de um
impulso espiritual do sujeito. Os motivos inconscientes são criados da mesma
forma que os conscientes, ou seja, socialmente, a partir da mediação com os
signos (A8TA; TULESK8, 2021, p. 66).

As autoras ressaltam que o inconsciente e o consciência são formados pelas mesmas
leis gerais do comportamento humano, isto é, são constituídos nas relações sociais, nos mais
diversos contextos em que as pessoas interagem, tendo sempre as mediações dos signos,
componente esse que permite uma comunicação e entendimento generalizado dentro de uma
cultura. Assim sendo, as mediações existentes por meio dos signos, ou pela auxílio direto do
ser humano, são o que possibilitam a constituição dos nossos pensamento e ações, sejam esses
conscientes ou não.

Groff e Maheirie (2011), fazem uma discussão sobre as canções produzidas em um
acampamento no MST em Santa Catarina, procuram compreender as mediações das músicas
como atividade criadora, atividade essa, que possibilita a reflexão, a imaginação e a criação
dentro do movimento. Por tratar-se de uma pesquisa de campo, houve entrevistas e participação
em dois eventos do movimento. Durante as observações, identificou-se que as canções tinham
a capacidade de mediar os eventos coletivos.

Costa, Alberto e Silva (2022), fazem uma análise da utilização do Plano 8ndividual de
Atendimento de adolescentes de uma unidade de medida socioeducativa objetivando a
construção dos seus projetos de vida. Os autores sugerem que os P8As sejam elaborados com
um caráter de ação pedagógica emancipatória e assim consigam mediar a construção de um
projeto de vida exitoso, garantindo os seus direitos fundamentais e as condições objetivas
adequadas para o seu desenvolvimento e autonomia. Os autores reconhecem que “o
desenvolvimento psicológico é mediado por diferentes atividades ao longo da vida”. Afirmam
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que, a relação dialética entre indivíduo e sociedade é sempre mediada pelas atividades
desenvolvidas nessa interação.

Deixam subtendido que, os profissionais que participam da vida dos adolescentes nesses
espaços, teham uma olhar cuidadoso e diferenciado sobre os mesmos, colaborando como
mediadores na construção dos seus projetos de vida, elaborando um P8A que permita a
participação dos adolescentes. È essa interção, sempre mediada, que coloca em movimento o
pensamento, a reflexão e outras funções psicológicas superiores. Pensando na elaboração do
projeto de vida do adolescente sob essas condições, é importante que os profissionais que atuam
nessas unidades trabalhem como mediadores dos objetivos desses adolescentes, na perspectiva
de construir um plano adequado para cada realidade.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos considerar que Vigotski continua sendo um autor atual na contemporaneidade,
sendo referência nas produções científicas e proporcionando trabalhos em números
significativos nas áreas da educação e da psicologia. A plataforma CAPES, permitiu o acesso
aos 111 artigos sobre a temática. Considerando os 31 artigos da Psicologia, vimos que, o mais
antigo, data de 1999 e o mais recente, data de 2022, sendo que, os seis últimos artigos foram
produzidos entre os anos de 2020 (3), 2021 (2) e 2022 (1).

Considerando-se ainda que, o lócus de pesquisa prioritário é o contexto escolar e
educacional nas produções contemporâneas, 16 dos 31 artigos selecionados, foram produzidos
tendo crianças e adolescentes como os principais participantes nas pesquisas, o que permite
estudos sobre os processos de desenvolvimento intelectual, cognitivo e a aquisição das
habilidades particulares dessas faixas etárias. Ressalta-se que, algumas pesquisas contemplaram
crianças com desenvolvimento intelectual atípico, como: crianças com TEA, TDAH e com a
síndrome de Down, constatando o uso das mediações nas suas relações, visando a resolução de
problemas e o aprendizado. As atividades pedagógicas e as atividades discursivas ganham
destaque nas análises textuais, verificando como estas aparecem, como são utilizadas nesses
contextos e quais os seus impactos para o alcance dos objetivos propostos.

O conceito de mediação é destacado em suas diversas variações, como: mediação
semiótica, mediação estética, mediação audiovisual, mediação ideológica, mediação afetiva e
instrumentos mediadores, as quais, os autores contemporâneos conseguiram identificar. As
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devidas variações demostram o quanto o conceito de mediação pode ser um potente instrumento
de intervenção que contribui no desenvolvimento humano nas suas diferentes fases. Observa-
se o destaque para a linguagem como o ganho mais importante dentre as funções psicológicas
superiores, estando sempre presente nas interções sociais e sendo utilizada nos processos de
aprendizados, sejam eles formais ou informais.

Com o estudo dos artigos produzidos pelos autores contemporâneos que tratam da
temática, foi possível obter uma compreensão ampliada sobre o conceito, verificando as
diferentes definições e compreensões na contemporaneidade e, a partir disso, desenvolver uma
disssertação que detalha como esses estudos estão sendo produzidos, organizando-os de modo
a possibilitar a identificação da perspectiva teórica utilizada, o lócus de pesquisa, o objeto de
estudo, os resultados alcançados, a vinculação institucional e outros elementos pertinentes.

Com a exposição detalhada do percurso metodológico, apresentando minuncisamente os
elementos que compoem a pesquisa, espara-se colaborar para o contínuo interesse acadêmico
sobre as contribuições de Vigostki para as áreas da Psicologia e da Educação na
contemporaneidade, resultando em produções de trabalhos científicos de excelência,
amplamente divulgados, que possam ser utilizados em diversos contextos e com a participação
de diferentes públicos.

O estudo também permitiu constatar que a mediação é um instrumento de intervenção
que beneficia todos os envolvidos em uma relação, sendo responsável pela constituição de
todas as habilidades humanas. Por último, considera-se que, o percurso metodológico adotado,
seguindo as etapas de exploração, refinamento e descrição, possibilitou selecionar os artigos e
identificar os autores que definem o conceito sob diferentes perspectivas.
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CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaLeitura: Teoriae prática

2019

Deivis Perez ENCONTROS COM A PRÁTICA: INSTRUÇÃO AOSÓSIA COMO TRANSMUTAÇÃO DA DOCÊNCIA EMPRISÃOhttps://www#reveduc#ufscar#br/index#php/reveduc/article/view/4748/1213

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO
REVEDUCRevistaEletrônica deEducação

2021

Ana Rita daSilva(3) TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL E SUASCONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE ARTESVISUAIShttps://www#reveduc#ufscar#br/index#php/reveduc/article/view/3500/989

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO REVEDUCRevistaEletrônica deEducação

2020

SilvanaCalvoTuleski
AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM ESCRITA EINTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS: UMA ABORDAGEMHISTÓRICO-CULTURALhttps://www#scielo#br/j/fractal/a/54G7tmDbpTwQqNJCTXrk3TD/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIAS
HUMANAS

PSICOLOGIA Fractal:Revista dePsicologia

2012

LucimarDelmanLains DESENVOLVIMENTO DA ATENÇÃOMEDIADA E SUARELAÇÃO COM PRÁTICAS PEDAGÓGICAShttps://www#scielo#br/j/fractal/a/4FKbYsTyZ8nZhSkBccqzZ8S/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIAS
HUMANAS

PSICOLOGIA
Fractal:Revista dePsicologia

2020

GlendaSaccomanoCastro
INTERAÇÃO COMUNICATIVA EM CONTEXTOLÚDICO DE DUAS CRIANÇAS COM SÍNDROME DEDOWN, COMPORTAMENTOS AUTÍSTICOS EPRIVAÇÃO DE ESTÍMULOShttps://www#scielo#br/j/prc/a/rRtCYvt89XwV5DNvpGQjqvd/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIAS
HUMANAS

PSICOLOGIA
RevistaPsicologia:Reflexão eCrítica

2011

Cibele SoaresdaSilva Costa(2)
INDIVIDUAL ASSISTANCE PLAN: CHALLENGES TOTHE CONSTRUCTION OF A LIFE PROJECT WHILESERVING SOCIO-EDUCATIONAL MEASUREShttps://www#scielo#br/j/estpsi/a/73sYgwfmNHdjzs7DqGjcH4c/?format=pdf&lang=en

CIÊNCIAS
HUMANAS

PSICOLOGIA RevistaEstudos dePsicologia

2022

FabianeAdelaTonettoCostas

SENTIDO, SIGNIFICADO E MEDIAÇÃO EMVYGOTSKY: IMPLICAÇÕES PARA A CONSTITUIÇÃODO PROCESSO DE LEITURAhttps://rieoei#org/RIE/article/view/532/4408

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaIbero-Americana deEducação

2010

Lana deSouzaCavalcanti
COTIDIANO, MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EFORMAÇÃO DE CONCEITOS: UMA CONTRIBUIÇÃODE VYGOTSKY AO ENSINO DE GEOGRAFIAhttps://www#scielo#br/j/ccedes/a/WnXnVgTRQHZttxBQR44gt9x/?format=pdf

CIÊNCIAS
HUMANAS

EDUCAÇÃO CadernosCedes
2005

EduardoEscallónLargacha et al.(2)

IMPLICACIONES EDUCATIVAS DE LAS TEORÍAS DEVYGOTSKY: EL DESARROLLO DE CONCEPTOSCIENTÍFICOSEN ESTUDIANTES BOGOTANOShttps://revistas#unal#edu#co/index#php/psicologia/article/view/68020/70202

CIÊNCIAS
HUMANAS

PSICOLOGIA RevistaColombiana dePsicologia

2019
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Adriani Cenci MEDIAÇÃO E CONCEITOS COTIDIANOS: OSAPORTES DE FEUERSTEIN VYGOTSKY PARAINVESTIGAR AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEMhttp://pepsic#bvsalud#org/pdf/per/v19n2/v19n2a08#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA Psicologiaem Revista
2013

IsabelaRamalhoOrlando (2)
FORMAÇÃO DE LEITORES: A DIMENSÃO AFETIVANA MEDIAÇÃO DA FAMÍLIAhttps://www#scielo#br/j/pee/a/ZngtXZFK36yyZ5GNv6zg6HP/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologiaEscolar eEducacional

2018

FabianaWanderley(2)
PRODUÇÃO DE SENTIDO, MEDIAÇÃO SEMIÓTICA EEDUCAÇÃO INCLUSIVAhttps://core#ac#uk/download/pdf/188641067#pdf

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaVoces de laEducación
2018

VanessaAlessandraThomazBoiko

A PERSPECTIVA SÓCIO-CONSTRUTIVISTA NAPSICOLOGIA E NA EDUCAÇÃO: O BRINCAR NA PRÉ-ESCOLAhttps://www#scielo#br/j/pe/a/f3FJJkXGVQL5JnsL7J5JP3C/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologiaem Estudo

2001

WilsonCoutoBorges
A MATERIALIDADE DO MEDO: O PAPEL DANARRATIVA JORNALÍSTICA NA AMPLIAÇÃODESTE ESTADO AFETIVOhttps://periodicos#uff#br/contracampo/article/view/17493/11119

CIÊNCIASSOCIAIS COMUNICA
ÇÃO RevistaContraponto

2016

LilianAparecidaCruz Dugnani
PSICOLOGIA E GESTORES ESCOLARES: MEDIAÇÕESESTÉTICAS E SEMIÓTICAS PROMOVENDO AÇÕESCOLETIVAShttps://www#scielo#br/j/estpsi/a/wqSgNhj7B9L3jbQkFgrnQ8y/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaEstudos dePsicologia

2016

Veriana deFátimaRodriguesColaço (2)

ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO EM SITUAÇÃO DEINTERAÇÃO ENTRE CRIANÇAS EM SALA DE AULAhttps://www#scielo#br/j/epsic/a/tZqbrkSNXXBJsgQtm9Dt4vf/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaEstudos dePsicologia

2007

Ângela PalomaZelliWiedemann
A FORMAÇÃO DE PROFESSORES SOBRE INCLUSÃOESCOLAR: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIAHISTÓRICO-CULTURAL E A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICAhttps://revistas#uepg#br/index#php/conexao/article/view/13270/209209211374

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaConexão
2019

GiovanaReisMesquita
VYGOTSKY AND THE THEORIES OF EMOTIONS: INSEARCH OF A POSSIBLE DIALOGUEhttps://www#scielo#br/j/prc/a/tm63TVnmjmZMddFswPC3T9J/?format=pdf&lang=en

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologia:Reflexão eCrítica

2012

Gisele Toassa (2) “ATRÁS DA CONSCIÊNCIA, ESTÁ A VIDA”: OAFASTAMENTO TEÓRICO LEONTIEV-VIGOTSKI NADINÂMICA DOS CÍRCULOS VIGOTSKIANOShttps://www#scielo#br/j/es/a/XJqFpZ93JRncpzPLZHNbwWG/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaEducação &Sociedade

2016

Sérgio Antônioda Silva Leite EFEITOS AVERSIVOS DAS PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM ESCOLARhttp://educa#fcc#org#br/pdf/ensaio/v17n62/v17n62a06#pdf

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaEnsaio:Avaliação emPolíticaPúblicae Educação

2009

Fabíola deSousaBrazAquino (2)
CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURALPARA A PRÁTICA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADOEM PSICOLOGIA ESCOLARhttps://periodicos#puc-campinas#edu#br/estpsi/article/view/7847/5374

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA Revista Estudosde Psicologia
2016

http://pepsic.bvsalud.org/pdf/per/v19n2/v19n2a
http://www.scielo.br/j/estpsi/a/wqSgNhj7B9L3j
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Veriana deFátimaRodriguesColaço (2)

PROCESSOS INTERACIONAIS E CONSTRUÇÃO DECONHECIMENTO E SUBJETIVIDADE DE CRIANÇAShttps://www#scielo#br/j/prc/a/HvMjjLP9WSmN5htzxv45FgF/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologia:Reflexão eCrítica

2004

Andreia AnnaAmaral Porto(2)
TEATRO E DESENVOLVIMENTO PSICOLÓGICOINFANTILhttps://www#redalyc#org/pdf/799/79929186010#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA Revista Avancesen PsicologiaLatinoamericana

2013

Cristiano daSilveiraLongoet al.
A VIOLÊNCIA NO AMBIENTE ESCOLAR: UMADISCUSSÃO DA PSICOLOGIA CRÍTICAhttps://periodicosonline#uems#br/index#php/interfaces/article/view/449/415

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaInterfacesda Educação

2014

CriginaCibellePereira
A EXPERIÊNCIA DA APRENDIZAGEMMEDIADA NODESENVOLVIMENTO DAMETACOGNIÇÃO ATRAVÉSDOS CICLOS DE LEITURA MAISPAIChttps://e-revista#unioeste#br/index#php/trama/article/view/23696/15223

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaTrama
2020

FrancélioÂngelodeOliveira
MUDANÇAS, MOTIVOS E (RE)SIGNIFICAÇÕES: UMESTUDO SOBRE A CONSTRUÇÃO DOS NOVOSOLHARES DE UMA INSTITUIÇÃO EDUCACIONALESPECIALIZADA FRENTE À INCLUSÃO ESCOLARhttps://periodicos#udesc#br/index#php/arteinclusao/article/view/13620/pdf

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO Revista:Educação,artes einclusão

2020

PatríciaGuimarãesVargas(2)
APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DE JOVENSE ADULTOS: NOVAS PRÁTICA SOCIAIS, NOVOSSENTIDOShttps://www#scielo#br/j/ep/a/DnV8rmCjytnjF8KnLb5yfxC/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaEducação ePesquisa

2013

Smael MaicondeSousa Lima SOCIALIZAÇÃO DA DISCIPLINA TÓPICOS ESPECIAISEM EDUCAÇÃO: UM BREVE ESTUDO SOBRECATEGORIAS NUMA PERSPECTIVA SÓCIO-HISTÓRICAhttps://v3#cadernoscajuina#pro#br/index#php/revista/article/view/427/421

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO CadernosCajuína
2019

Ana LígiaAndradeSilvaCoelho (2)
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS:DA EXPÊRIENCIA DE VIDA À EXPÊRIENCIA ESCOLARhttps://revistaseletronicas#pucrs#br/ojs/index#php/revistapsico/article/view/10140/8506

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPSICO/PUCRS
2012

ZildaMariaGesueli
LINGUA(GEM) E IDENTIDADE: A SURDEZ EMQUESTÃOhttps://www#scielo#br/j/es/a/3XVGL5KrfKmDVvvnRh5MXwL/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaEducação &Sociedade

2006

JonasRodriguesSaraiva
CONSCIÊNCIA E RELEVÂNCIA NO DIÁLOGOPEDAGÓGICO: UMA INTERFACE PSICOLINGUÍSTICAhttps://tede2#pucrs#br/tede2/bitstream/tede/8128/2/Tese_Jonas#pdf

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RepositórioPUCRS
2018

MarileneCalderaroda Silva
EDUCAÇÃO NA SAÚDE – SOBREPOSIÇÃO DESABERES OU INTERFACE?https://ojs#unifor#br/RBPS/article/view/2029/2324

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RBPS RevistaBrasileira emPromoção daSaúde

2010

http://www.scielo.br/j/ep/a/DnV8rmCjytnjF8Kn
http://www.scielo.br/j/es/a/3XVGL5KrfKmDVvv


78Maria Deuzanida Silva DISCUSSÕES SOBRE A TEORIA VYGOTSKYANAPARAO ENSINO MÉDIOhttps://idonline#emnuvens#com#br/id/article/view/498/664

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA Id on LineRevistaMultidisciplinar e dePsicologia

2016

João PauloPereira Barros SENTIDOS SOBRE “SEXUALIDADE E DROGAS”ENTRE ADOLESCENTES NO CONTEXTO ESCOLARhttp://www#revispsi#uerj#br/v13n1/artigos/pdf/v13n1a05#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaEstudos ePesquisas emPsicologia

2013

Denise Mariade CarvalhoLopes
O ENSINO SUPERIOR NA ATUALIDADE E OSDESAFIOS DA APRENDIZAGEM: TEORIZAÇÕES EPRÁTICA DOCENTEhttps://impactum-journals#uc#pt/rppedagogia/article/view/1647-8614_44-1_6/722

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaPortuguesade Pedagogia
2010

SebastienGabrel FabienGhislanAntoine

VOLÓCHINOV: PARA UMA ANÁLISE SOCIOLÓGICADA IDEOLOGIAhttps://ojs#uel#br/revistas/uel/index#php/mediacoes/article/view/44412/32471

CIÊNCIASHUMANAS SOCIOLOGIA Mediações –Revista deCiênciasSociais

2022

Sandra ReginaSantana Costa TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO INSTRUMENTOSMEDIADORES DA APRENDIZAGEM DOS NATIVOSDIGITAIShttps://www#scielo#br/j/pee/a/NwwLwRTRTdBDmXWW4Nq7ByS/?format=pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologiaEscolar eEducacional

2015

Isabel Matta AS REPRESENTAÇÕES DE EXPERIÊNCIAS SOCIAISENQUANTO MEDIADORAS DO PROCESSO DECONSTRUÇÃO DE SIGNIFICAÇÕES COMPARTILHADAShttps://repositorio#ispa#pt/bitstream/10400#12/5857/1/1999_1_39#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RepositórioISPA
1999

Sonia M.MachadoMirândola
AMEDIAÇÃO COMO PRÁTICA PEDAGÓGICAhttps://www#nucleus#feituverava#com#br/index#php/nucleus/article/view/178/305

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO Revista Nucleus
2009

ChristianLindberg L. doNascimento
A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA COMOABORDAGEMMETODOLÓGICA PARA O ENSINO DAFILOSOFIAhttps://periodicos#apps#uern#br/index#php/RTF/article/view/31/26

CIÊNCIASHUMANAS FILOSOFIA Revista TrilhasFilosóficas
2021

Antônio MariaNakayma MEDIAÇÃO DA ATENCÃO EM GRUPO DEAPOIO EDUCACIONALhttps://nasenjournals#onlinelibrary#wiley#com/doi/epdf/10#1111/1471-3802#12205

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO Nasen Journals
2016

HamiltonViana Chaves ESTRATÉGIA DE MEDIAÇÃO E CONSTRUÇÃOCOMPARTILHADA DE CONHECIMENTO ENTRESURDOShttps://seer#pucgoias#edu#br/index#php/educativa/ article/view/1249/865

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaEducativa
2010

Wanda MariaJunqueiraAguiar
REFLEXÕES A PARTIR DA PSICOLOGIA SÓCIO-HISTÓRICA SOBRE A CATEGORIA CONSCIÊNCIAhttps://www#scielo#br/j/cp/a/QHT4tkkNMMhD7dDnfwKpffF/?format=pdf&lang=pt

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA Caderno dePesquisas
2000

MarildaGonçalvesDias Facci
(3)

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO-INTERVENÇÃOPSICOLÓGICA E AAPROPRIAÇÃO DO CONHECIMENTO:UMA DISCUSSÃO COM PRESSUPOSTOSDA ESCOLA DE VIGOTSKIhttps://pepsic#bvsalud#org/pdf/rpp/v14n30/v14n30a11#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologiaPolítica

2014

http://www.scielo.br/j/cp/a/QHT4tkkNMMhD7d
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ApolianaRegina Groff ATIVIDADE CRIADORA NOMST:O ACAMPAMENTOCOMO “BERÇO DA CRIATIVIDADE”https://revistaseletronicas#pucrs#br/ojs/index#php/revistapsico/article/view/10726/7445

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPSICOPUCRS

2011

JubertoAntonioMassudde Souza

DITADURA E IMPRENSA: A CRIAÇÃO DA IMAGEM DETERRORISTA DA PSICÓLOGA PAULINE REICHSTULhttp://pepsic#bvsalud#org/pdf/rpp/v19n44/v19n44a12#pdf

CIÊNCIASHUMANAS PSICOLOGIA RevistaPsicologiaPolítica

2019

RicardoEuletériodos Anjos
O PAPEL DA EDUCAÇÃO ESCOLARNODESENVOLVIMENTO DAPERSONALIDADE DO ADOLESCENTEhttps://revista#fct#unesp#br/index#php/Nuances/article/view/2941/2529

CIÊNCIASHUMANAS EDUCAÇÃO RevistaNuances:Estudossobreeducação

2014

http://pepsic.bvsalud.org/pdf/rpp/v19n44/v19n44
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